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=  El pueblo =  
¿no se  enfern?

C 'in 'i i v ; . !  itir-,'!. l:t d esh o n esta  
.fir -u  ''ii '¡lU ' li lv -ra lt®  y  r .i ;i 'jr is ta s , 
a g ir ia ilo n -®  d e  la i l a r i f i i d a .  a g e n -  
t' ® ( L  I-I ruii'-'i n a c io n a l, p reten d en  
c o n c lu ir , tle im  g o lp e , m n  la  in - 
d fjH 'ia ’e o ' '  1 d -  l l»  d ijitita d o s  de- 

ii>n \ la til' i*", ji-- '-'® pt--rH>- 
d ic o s  t|iie le d icen  a l  p a ís  la®, v e r ­
d a d e s . M a m a . K o in a n o tie s . M o - [ 
rt-i. C a n a le ja ,® , V in c e n t i. Sán« hez ¡ 
C iiiern i, io d o  e ®e  fe rm en to  p o lil ic o l  

a g id a  la  c v is t i i i c ia  n a c io n a l, i 
s ig u e  lo ic ie iu lo  e sfu e rz o s  dese.spe-| 
r a d i"  p a ra  <!'''■ tr iu n fe  la  im p tid i-|  
c a  c o n ju ra  to n ir a  la lib e rta d  tlel I 
r .e n sam ie iito  y  de la  P re n s a . T o d a s  ]

([iiicrcn  c e n so re s . S i  d a n d o  a c ta s , 
'•m j)!eo s, c ru c e s  y  d ítu lo s  p u d ie ra n  

_ _  a h o g a r  la  p ro te s ta  p ú b lic a  d e  la  
' P ren .sa  a v a n z a d a  lo  h a r ía n . N o  

p u e d e n , y  s u s  a g e n te s  m á s  d e s ­
a c re d ita d o s , má.s fu n e s to s , se  en- 

¡ c a ig u i i  d e  e s a  tra ic ió n  d e  lo s  s u ­
p lic a to r io s .. .  Y  e n  ta n to , e l p u e ­
b lo  n o  ®c  e n te ra , n o  p ro te s ta  c o n ­
t r a  la  s u c ia  c o n ju ra , n o  m ete  en su s  
cü v.ach as, á  s i lb id o s , á  io s  trá n s fu ­
g a »  V  tr a id o r e s .. .  L u e g o  será n  ios 
la m e n to s  v  la s  ir a c u n d ia s . P e ro  
e n to n e '®  rá  ta rd e .

i:i> í iu r z a s  re a c c io n a r ia ®  d e  la 
p añ a h o rh i’tiiica  t|tie re p re se n ta  j 
co lo n ia s  p e rd id a ® , m ile s  de m illo - 1  
ncs m a lh a ra la d o s , la  tle®i)0!>lacion 
V ei lia m h rc am ic n to  tle ia  N a ció n  

- s e  pre.'Cnl.'in en lín e a  y  asp irttn  ■ 
á  c o m p ie la r  l i n io n 'in u » a  le y  d e l 
J i ir is d ic e io iu  ® . V a  tiue h u n d en  á ]
IN p a ñ a . p ro c u ra n  tjue  no se a  po- 
s ilile  t l 'm i» t r a r lo .

¡ V  (pié f a i ® a  m á® gro .sR ra ! M o-

■ lílelqulades íllvarcz
¡trem o, d e c la ra  h la n d a m e n le . con 
la  h la n d u n i (]ue le sir\t<'' ptira d ic - .

i ' ® - ;

“ ^ 1  fin  d e  d a r  c u m p lim ie n ­

to  a l a c u e r d o  d e  la  P r e n s a  
d e m o c r á t ic a  y  ra d ic a l  d e  
E s p a ñ a , e n  c s t a  re d a c c ió n  
s e r e c o g e n f i r m a s  d e  c o n fo r -  

m id a d c o n ia  p e t ic ió n  d e  una 

a m p lia  a ir jn is t ía  ó  in d u lto  

g e n e ra l q u e  c o r r e s p o n d a  á  

t o d o s  lo s  c o n d e n a d o s , p r o ­
c e s a d o s  y  d e s t e r r a d o s  p o r  
d e li to s  d e  o p in ió n y  s o c ia le s , 

c o m o  a s im is m o  en  d e m a n ­
d a  d e  la  d e r o g a c ió n  d e  la 

a n t i ju r íd ic a  le y  d e  Ju r i s d ic -  

c ¡o n e s .“
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La francachela
monárquica

Huy en b reve em barcará p ara  B u iro s  fiires la opulenta y ap a ra to sa  tip le  U rsula liópjz, d ispuesta  
á  m agnetizar á  aquel público con el fu lgor de su s  ojos y de su s  b rillan tes.

C o p i o s o s  d a t o s  d e l  d e s p i í f a p p o  l i b e p a l ,

i d é n t i c o  a l  m a u p i s t a

t.ir la  le v  «Icacm iiana, d e sh o n ra  de 
su  h is to r ia , rjue lo d o  m.- rem ed ia  
K tii q u e  lo.® d ip u ta d o ®  e n treg u en  
CLm fiadanu'Uic ti los m a g is tra d o s  
¡v d íl ic o s . y  V in c e n t i, c l in c a n sa -  
j>ie c o le c c io n a d o r d c sueldo.®, a p é n ­
d i c e ,  d cl re.pugnafUe- e;icii]iii.sm o 
m p n te r is ta , d e j a r a  e s to tro : e¿ Hs 
ó  no \ e r d a d , se ñ o re s , q u e  la  o p i­
n ió n  p ú b lic a  d ir ig í-  c e n su ra s  a l 
I ’ a r la m e n lo V  i ’ ue.s y o  d ig o ;  I i is ii-  
in c io n c s  . I'.-u l.ameiUos . L 'o rjio ra -  
c io n e s , p e rso n a s  q u e  e.síén c r it ic a ­
d a s  ó  c e n su ra d a s , n o  se  s a lv a n  
co n  lu fü(ci'/u . n o  .se .sa lvan  en  ia  ¡ 
le v . no la ®  .sa lva  n u is q u e  su  pre.s- 
t ig u i.  su  d ise ip lin u  y  su  a iis te r i-  
d íld ."

P o r  ;ih i fleh ía  e m p ez a rse . K l 
p o '-s tig io  d el P .ir la in e n lo  se d is ip a  
co n  fa rs íis  c o m o  ta  a c tu a l, o b ra  de 
u n a  can i-u 'id a  re a c r- io n a r ia . con  
l e r  en  e l C o n g r e s o  y  el S e n a d o  á  
h o m b re s  (|ue in te rv in ie ro n  en  la  
a c tu a c ió n  d e  C o m p a ñ ía s  e.stafado- 
r a s ,  á  lo s  a u lo r e s  d c  le y e s  fa v o re -  
cedora.s d e  in lere .ses ile g ít im o s , á  
lo s  q u e  ¡x -rd ie n m  colon ia ,®, á  los 
c o n tra t is ta s  d e  e m p ré s tito s , a  lo s  
q u e  h ic ic ro ti e se a n tla lo sa s  ju g a d a s  
do B o l.sa ...

E l  p r e s t ig io  d el P a r la m e n to  y  
su  a u s te r id a d  s-- lo g r a , n o  y e n d o  
á  s o c a p a  c o n tra  la  l ih e r la d  d e i l a  
t r ib u n a  y  la  P re n s il, «¡ue e s  lo  q u e  
h a c e  a h o ra  (a c a m a rilla , s in o  con - 
t lu v c n d o  c im  la s . v e rg o n z o s a s  e le c ­
c io n e s , q u e  s irv e n  p a ra  e sc a m o te a r  
a c ta s  á . lo s  e le g id o s  p o r  et p u eb lo  
y  d á rs e la s  á  lo ®  rt p re se n tan te s  del

E sp añ o l d e ten id o ' 
=  l)a(e un m e s ^

De ah¡
r j ¡ , . r .  Ir.i.

¿Qué buce nuestro cónsul?

y los suplicatorios
H e m o s  in je rru g a d ü  á  D .  ..\ Ie l-  

q u iad e.s A lv a r e z  .so b re  s u  im p re- 
.sión a c e rc a  d e l d e b a te  d e  lo s  su - 
p iic a io r ío s  ifu e -a h o ra  .->e e stá  d e s­
e n v o lv ie n d o  e n .e i  C o n g r e s o .

D c .'d e  lu e ¿ jo 's c  h a b a  d e c id id o  á  
in te rv c it ir , t:m  p ro n to  co in p  le co ­
rre s p o n d a  e ! tu rn o .

L 're e  e l  S r .  .M va re z  q u e , á  pre- 
te.Mo d e  hi re fo rm a  d c l R e g la m e n ­
to, se  in te n ta  u ii v e rd a d e ro  g o lp e  i r.d de ia  proviueia <le Zam or.t. 
c o n tra  el ré g im e n  p a r la m e n ta r io .!  N oso tro s nu vam os á  discutir 

l-islo v  .sorirren d id o— h a  d ic h o —  ra im e s  que ücne e! cónsul 
d e l .siléncio  <iue á  e s ta s  h o r a s  o b ra re n  ia form a con que 
m u e stra  la  o p in ió n , e s a  m is m a  o p i­
n ió n  q u e  tan to  le v a n tó  la  v o z  c u a n ­
d o  eh a b o rta d o  p ro y e c to  d e l terro­
rism o .

L a s  m ala.s c o m p a ñ ía s  en q u e  ¡ m a rc.solueióii.

l . l . , '  ,-ir tiiS ri.-U .I  y  

.¡;i - ,-j; t J r  ,U acii.hr al 
Oaje pitr cu Tal crr,.r, .■i: ,
Ciars;.!, I.i herjiclicará iniicli '. • e'’ '-
' .1.' ...n  .cgiiirá-niijit eti uii . i-:ul,i iii en ^
■i 'r, . .  j ' c r . i  ¿ i | i í é  ' « i j  l l ' - '  ! i;;!» ’ .'-i íl íO: . . . segujfQ ](| ]gy {(e jurísi!lccifliics

 _________ ti.), liiii-.átf e! •■ ■ • '• . '. • .■ n i- i i - 3 e aue ,'.i
.  . ,  , ,  . i ' * ‘ 11 .V íf /c r .-  i'ntri. • ' e . ' " :  .  ' ' > '

í.ó ito a , 7 ;- ;L a ® ;u .U .r ,< b H e s d e L .s .^
to a .  atend.em lo md.caaones^.dc n u c y  ■ .  ̂ p,.,.masivo, ha
tro  i-onsul cu thvim  «'apital, h;m cn< «•-1 ' ^ . * , .•
rraclo en *  e l nútm-rií c}  í f f p n ,      . .
(tobiernu c i\ il á  un ciudadiMK) e sp a -¡ linrí.t le á i valinsa que cl hablar. P.'ro Jiaunido scrv ic i"  ob ligatorio. 
ñol llainailo Bernardo R am os T 'uqu e-: no !•’ ha he. U,., i ii p  -“ -./'ic lo juzga stúem ne, h icrático , ofreció ayer en cl

N o un d em agogo, sino un m onár­
quico, el S r . G u ija rro , ha dicho en el 
Senado lo que v a  á  leerse. E llo  cons­
tituye un cuad ro  curiosísim o de ética 
poütie.a y  retrata  de cuerpo entero á 
la cam arilla, que .ahora dedica todo 
su tesón á  la  indecente f:iena de los 
suplicatorios.

O id al S r . Alv.arez G u ija rro :
Cntrenfa j  tres niillones 

p a n  personal

«Partim os dcl hecho de que los au- 
nientos gen era les del presupuesto en 
m.ateria He personal ascienden á  43 
m tllones, v seguim os .afirmando que 
de c®os 43 m illones, 2 3 , la s  necesida­
des V las c ircunstancias se los impu-

C an a le ja s  in ten ta  (lores, un"'partiiio  y  üuuB adniinl.s-
tradores que se  encontr.aban con que

unnuevo engano
•ia® g ra v e s  p ara  la  H acienda e.®pa-

S:'. C an alc ia® cree, de buena fe 
sin duda, que ¡a  dem ocracia españo­
la va  á  tolerar!,' m ás engaños com o 
el de la abolición de los Consum os y

ro de veintiún :>ñns de edad v  ivitu . 1

'ñ o la  que grav-tir las c a rg a s  públicqs 
con utí g :ts lo  d e  esos m illones, en 
lugar de ¡la rarse , com o dije antes, 
hicieron lo que v a is  á  oir. B a s ta  con 
que os lea los e p ig r.iíes  de los cua­
d ro s, porque ellos son tan .®ugesfi- 
-\-(>s que en cu.-mío los o ig á is  h-an de 
d espertar codicio.sanicntc vu e stra  cu- 
rii'®idad.

Cuadro 1 1 ,  aum ento tic p laz.is en
! mezquina y  .1.- !” c.< n-.Kiíj. .®V ha lin,i- Senadcj a b ro g a r la  od iosa ley dc Ju -  p orterías dc los m in isterio s; cua- 

lado, en ¡ierra eipiiñoia, ó recu len ,lar  i- i® d ic c iu n c s .p e to , ¡ inclu jcndo SUS . aum ento en la  dotación de

dido ; pero en mie.®tru deber 
p regu n tar por qué .se le tiene
do m es y  medio en un calabozo y  por 1 - . . i - : - . /: • ¡a .ja ■ no consentir.-í eso , cl (salpicr
qué no se  le conuuiictin l:is cau .®as; la i ' a .r'iro u>:r,i5 ,. ,r ni. .,:., .le ht parlam ento no k- to lerará a l (lob ier- qué. todos los C en tros y  N cgocia-
que influyeron ¡jara  tom ar tan e.vli'e- • pe  a .¡oi,. .A.*; no . ■ el 7.a ¡ no que eng.añe de nuevo á  la opl- <los); cuadro 15 ,  renovación de las

iiiio-rií del iJi.nn.i ha dH iintionerse << I j  ' nlóii liberal. I..) que l;i nació
a n d a d  .S r. C a n a le ja s — h a  a ñ a d i- j  P o r  inform es [m riicularcs s.ibemos iKi-i :,i. e>i.',i;,ii,,l.i el l i . i .o  »<

vecto.® d e  re str ic c ió ii p a r la m e n ta ­
r ia , c o n v e n ía  p re .®en tar u n o  de

N os parece que los tk-rechos de un 
ciudadano español debían m erecer 
m ás consideraciones y  respetos ]>or 

K n  e l G o b ie rn o  iia v  elem en t.vs ! parte de! cónsul, evitando estas  dila-
' ' ...............- .................... ;1 e®lad o  de áni-

e d u ra c io n  p o lít ic a ..

• ¡ to  C(jmo el gen era! l.uque 
.• liiú il. Pera la [.lig.! ra  u en Jin, ¡¡ J 'fis iiu u 's  m ililare® al d irector de 
II.-ri ó mal resii'iiidn, v 'ii'.ji’ , sobre

q u e  g u s t a n  m u c h o  d el e x tra n je r is -  <--.ones que a g o o m : d  e®larto_cle an i­
m o p a r la m e n ta r io , p e ro  n o  io  p ra c - 1  ' ‘■'■‘ f’ "  s-mcladunn csp.-mol. ,

, - i r  - I I P ed m ii» , porque a  ello tenem os in-
f ic a n . L n  •ra n c ia , I ta lia  e  ' ’ t f l f - 1 discutible derecho, se active apresu-. 
té rra , e i d ip u ta d o  pued o d e c irk . i de e s t r a d i- !
lo d o , y  l a  c u e rd a  ra d ic a l e s  la  q u e  1 ciún, y  póngasele  inm ediatam ente en ; 
m á s  s u e n a , en  tod(>s su s  t w iq s  V v ia  fn m icra . . ”  !
c o m p a s e s . ¿ E s  de'ju-sti'-ia f i  p e t iió ii,  reposa-

V o  intontaí-é demoslrfM-, c u a n d o  do y  tranquilo c in s iñ ?

Ascr.r R odrioo

El uenceilor de Porfirio

in t e r v e n g a . ' Io q u e  se  q u ie re  con
e sta  re fo rm a , íi jie  s i e n -t itra  o c a - !  . 'ly .u e  . . .

,      s ió n  ser ía 'i-ip o rlu n a . a h o ra  n o  tien e  i •! flu 'en  ^ r e -
m ás o d io so  ó in m o ra l c a c iq u is m o ; p¡ j,u n  en el m i . 'in o b a n c o ; ^ d<-®p..cho, c(jntmu,t
fx ie r m in a n d o  la.s tribu.® fa m ilia re s  155^;!; .
q u e  en d e te rm in a d a s  re g io n e s  h a - ' g g  
cen  e sc a rn io  d e  to d a  le y  y  d ere ­
c h o ;  e x p u l.sa n d o  de la v id a  p o lí­
t ic a  á  lo s  q u e  lo d '!  Io  delten  a l c a ­
c iq u is m o  tle .sus d e u d o s , com o 
V in c e n t i ;  íi d r lin c n e n c ia s  e lecto - 
rale .s, co m o  S á n c iu 'z  ( íu e r r a ;  á  la 
n p o s ta s ía  tle s u s  id e a le s , com o 
M a u r a , M o ret y  C a n a le ja s ;  á  la 
tra ic ió n , la  in t r ig a  y  la  d c ® l ' ' ; i 'in l ,  
c o m o  K o m an o n e .® ,

¡ E l  p r e s t ig io  p a r la m e n ta r io ! . . .
C o n  razó n  d ec ía  a y e r  S a li lla ® ^  en 
s u  a d m ira b le  di.sctir.v», C[ue tu vo  
p o r  a n te c e d e n te  o tro  m a g n tlio o  de 
S a n t a  C rt iz , ( ¡u c  u v iv im o s  en  cl 
p a ís  m á s  cm bu.®(ero d e  E u ro p a , y  
en  ín tim a  f .a m it ia r id a J con  la  m en ­
tira ... S i  no . ¿ l  ó n io  l'.'ibí-i d e  h a ­
b la rse  d e l ¡ i f e s i ig io  p a r la m e n ta r io  
.•II un P a r la m e n to  t{uc lo l é t i  -se le

¿Q ue li.'jce nuestra c-úifsul en l.i®-

, J'Npañ:', quien parvee pretende que 
dicho individuo perm anezc.i en la.s 
jirisioiies d c  L ish o .i todos los dias 
que le resten de vida.

¿ P o r  qué sc dem ora l.a f  >rmación 
dcl oportuno expediente de extradi- 
ci.ín ?

e i Ü R L Ü T
L ig a  ¿ e l  b u en  hablar

£11 Barcricma iiincioua ya una LUga 
del Bou Mot, ¿«rVíorfura y fomctiUidora 
del hablar.pulido, serio y  m uy en su pun­
to. ,-í.ujfiHta graiití,’ que Iras su progra­
ma, honrado y bireno, f«  oriiife fiirol 
dis liiilo ! E sa  J.liga. aún sin caslellani- 
zar. tiene una finalidad plausible, digna

M aura, el dc los sunlicato- 
rio s , es del Con.sejo de E stad o, 
diinde se -debate un asunto de 
una Com pañía en la aue tiene - 
:tquél 80.1100 duros, y ú la cual 
defienden, como fieras, los con­
sejeros m au fistas.

Hara cosas a s í no h ay  suplica­
torios en Españ a.

non quiere | p lantillas de los C uerp os del l'lstado, 
que sc borre, que se anule por ¡ Qf.a<¡ionando un g.'tsto enorm e pura

»-l K r;irio  público ; cuadro 16 , de lo 
ocurrido en el T rib u n al de C ucut.'is; 
cuadro 17 ,  exposición com plet.! de 
los servicios dcl m inisterio de In s­
trucción pública y  del de Fom ento. 
B asta  sólo oir la  lectur."i de los epí­
g ra fe s  p ara  com prender la im portan­
c ia  que tiene cad a  uno de los cua­
d ros.

Batallón de porteros
En el cuadro 1 1 ,  prim ero de la se­

gu n d a serie , que se  titula «Aum ento 
de p lazas en las porterías de los mi- 
nistcrios.i, se  ve  que la  Presidencia 
V  üol>ern:icicHi están  com o estaban 
y  no .se hace aum ento alguno en E s ­
tado y  G rac ia  y  Ju stic ia , no se a u ­
m entan p lazas, p ero  sc aum entan los 

A’’ no vale  <iecir, com o aiUeav er B.a- sueldo.® de los porteros, y  en (¿uerra, 
i rrc»(i, que la  lev de Jurisd i’ccione.s M arina, Instrucción pública, Fom en- 
I no c®  m ala de por si. antes bien «por to y  H acienda, se  aum enta el núm ero

Por.-.
(,.)! 0 mal resit’ ia Jo , y p.'ue, sobre i E jérc ito  v .Iriiuufa por cen surar sus
.su propagaiidt ilerical, un lema agrada-. u cios  m inisleri.iu ® 
ble y  :ilrj.-ti:'o, que rneiibre 'ti iiiercmi- E l  pueblo español quiere que se 
eia. 1.--Í, Ba r.- .''.o;,,' l.i'g j re.'i^i.csa. ..ino borre de una vez esa  ley de excep ­
te/ t';'-'".' h.ibhir. •cic.ii, que se d ijo  d ictada par.a los de- 

•ü to s  contra la  P ;nri:t y el E jérc ito , y 
to» contra la  P a tr ia  y  el E jérc ito , y 
que lleva d la  cárcel á  los ¡¿m igos de 

' una y otro por censurar á  personas 
i que fa Constitución no hace irrcspon- 
sab les por sus .actos.

Los olireros pillen
Los pairónos eailas

I no vs iiiaiu uc por si. antes bien «por 
I los abusos que á  su som bra sc  eo- 
i m eten... L'iiu ley que autoriza esos 
;:thusos. está  juzg;uin ya . T m iisva sa r-  
; l:i a l C ódigo de Ju stic ia  m ilitar, es 
! m antenerla v iv a , con todos sus ho­

rrores, d ejar la  puerta ab ierta á  los 
.ibusos de que h:ibló el m inistro, y  no 

4 sabem os se hayan  castig.ado ni corre-

de los porteros. E sto  sólo en la  .Ad­
m inistración C en tra l, en  las secreta­
rias ó  en la s  subsecretarías, en las 
dependencias que hay dentro del edi­
ficio del m inisterio, no en ios C entros 
que existen desparram ados por la 
capital.

P ero , señores sen.tdores, después

! <fe loa. Em pero, ¡e  utiliza á modo de 
\hanJerlii de cngam lie. c.iH fines opues- 
' los á loí dhlios. E l buen hablar, erreste 

lia  v a  te n id o  chiU M irado la s  d o ®  ter- ' i:i general Madero, presidente de Ii Re- oí.-*', es arma d^com bale , ganadora de 
c e ra s  D a rles  d c  áU e x is te n c ia  jpáhlica de .Mé|lco, contra quien se han . y conTiaiizas. Porque sus de-

t q u e  a g u a n .-  Iü s  s d ) te r fu g io S  d e : Í Í : r ' z . p “. u Y '  * ’
R o iu an oiii-.®  .s-rl>r( la s  fra."-’ .® ele 
I-:. h a g ü c '/ .v .r iu e  d e ja  in d e fe n so  á 
\ '/H ii. a n te  !:t® in ju r ia ®  d e  C a n a -  
. i 'ia s V ...  t>c e x i.s 'ir  e se  p r e ® 'ig i '. .  
\ 'in et-n ii h.abn'a teñ id -. í¡u e  cn m u - 
ticc-T an te  n n  c.»eánda!o lo rm id a -  
p !e . ¡ E l ,  que. se  lla m a  lib e ra l, .•■- 
ato M o rc t , t  a n a lc ja ®  y  R o m a n o -  
nos. la lx ira n d o  en  p ro  d e! p re st i­
gio  p a r la m e m  tr io l  -• P a r a  c u á n d o  
D c jo r  la s  p r .k ''® ta - , in d ig n a d a ® ?
• L o  q u e  b u ®v :i e sa  ta ifa  d e  rene- 
ja d o s  p u lílit 'o ® , d e  tra id o re s  á  la  l i-  
x 'r la d ,  k> dij-» a y e r  -Sa lilla s , h on - 
•a d a m e n te . I . i im p ú d ic a  fa r s a  se  
•n c a m in a  n o  y .i á  ¡>oder escam o - 
.car la s  a c ta s  q u e  .se sa lv e n  d e í la ­
droneo e lec to re ro , i-ino á  a m o rd a -  
:a r  á  lo s  ¡te r io d ic o s . L o ®  im p u n es, 
o ®  irresiK )ns.tb !e.s— e sto  o s, lo s  g o -  
K 'rn a n te s  y  - 'iis  a u x il ia r e s  - no 
aueden  to le ra r  q u e  s u ®  d e sm a n e s  
k‘  co n d en en  en  p ú b lic o , v v a n  á  
ro n c lu ir  c o n . l¡i p a t in é rr im a  I íIm t- 
a d ,d e  q u e d a  J ’ cen sn  - a n zu d a  di.s- 
‘ru ia ..'. H e  n íu  él ■secrcli» de e.̂ re 
M.nfubertMO e n tr e  lilh  rali-.', dem ó- 
;ra ta s  y  m a u n sta .® ...

L a  m o n a rq u ía  y  s u s  ¡io in lire ®  n o

ótc' i.lionui ni pora-restituir
- al lenguaje su c j. 'f j  brimiliva. .VaJu drIPd$tjlí3$ uC IDCDid ' ’

':ii¡ f.ii/,/a, joliió.i"-( .'i '. COI la piadosa 
E l en can tad or  . ^ . ¡.-rU aH sm o, im p tie s -

, I fl* rii líinó. Pero ni aun eslo hace de
liuyda le-nelto, y  -o  lo grave. V.' pa­
rece sino que teme á sus ideales. S i  di­
jera lo que de.iea, parecería menos malo 
V  u-sd;.- se llamaría á engaño. De este 
n: • lo, la decencia del lenguaje, ri.'la  al 
traréi de ¡a so.sprcha, semeja manto ga- 
¡eulo. fiJf«brídor ,le no muy discretos
propósitos.

J.a  l.liga. razona.lamcnte, ilc.iea la de­
puración del léxico popular. m .ifirjJo  
can frases de color subido. ICsIa exigen­
cia es ;n jía . Pero ¿ h a y  necesidad Je  
crear organismos con tal objeto? ¿ E s

;i|n(‘ hará el (lotiieriio! “ ¡d.i. P o r eso, lo que pide E sp a ñ a  es j .le aum entar asi la s  p lazas de los j» r -  
K .  m b u ra  que se  anule la  ley de Jurisd icciones.

I D ,c o « r ,p o n » ; ,  ' !f. t^"sph‘nte a l C ó digo  de
[ Ju s t io a  m ihtar, Lo cual no obsta 

T.a t  ítíJfi, 6.—Lo^ obreros de r>ta f>o-, dchri ser reform ado,
blación b.an celebrado un grandioso mi- ; la Ju sti-
tin en la Sociedad titulada E l .\vancc. - 1 , 1 .  i , _____

En él han hablado varios oradorr® 
cc*n gran energía, pidiendo las horas mí- ] C o digo  .Militar de Juslui.-».
iiimas de trabajo, que se cumplan la® 
leyes en lo referente al trabajo en l.i® 
minas, la su.®pensión de vales y  cl des­
canso dominical.

Durante el mitin, como á  la  termi­
nación del mismo, hubo orden com­
pleto.

E l presidente de la .Sociedad telegra­
fió al s-eñor gobernador las conclusiones.

E n  E sp añ a  nunca se  há dado 
el caso de que ra y a  un m inis­
tro  á  presidio.

E n  cam bio, es el país donde 
m ás se  persigue U  inmunidad 
del diputado por delitos que 
sólo en E sp añ a  pueden serlo.

en el presupuesto: « P u ;ti-  ;* i- t  
cuando se n cc i- 'd iii cu ntg-uTn lv ;i- 
cióti dcl E stad o ,., lio io,.-udiilcs
á  ningún C entro, NcgiK-iadu ni p'»r- 
teria , sino con cl proi>ósiii> dc teiiM" 
23 pi.!z:i5 que cubrir. C laro  c» que, 
n i siquier,! co;-¡l:md'.. e®te  biitallou d-r 
m ozos en c ín sc rv a , que S . .S. no sé 
s i los tiene y a , lo único que cs  h» 
que dice el presupuesto, lu H.n ieiida 
no v a  á  ir á  la bancarrota [>i>r niu- 
ch as pesetas que cuesten C'O® ¡tor­
teros, V vo , si lo cito, no c ® , i-dii’  > su 
señoría puetle com picnder, par.i ?.•- 
ñ alar c l gravam en . ®in-.> be tenilcncia.

Y o  hubiera estim ado, com o pinlm 
de ese cuadro, la posibilidad do tra­
zar la b io grafía  de I jd .is  los fav o re ­
cidos, de todo.® los nom brados para 
es.is n uevas plazas, y ii;c hiihicr.* 
contentado, señor presidente del 
C onsejo  v  señor in iiiislro  de liisu  uc- 
fción pública, con sabi-r si i'®os ¡>or- 
teros de todos lo® m ini®teriirs, .®i csns 
plazas de porteros si- babiaii ciibiec- 
to 'p o r el m inisterio de l;i ( i i ie n a  cou 
arreglo  á  la ley llam ada de s.irgcn- 
tos, V h asta  se me ocurre que seria 
bueno y  m uy conveniente t|ue los se­
ñores m inistros que están  a l frente 
de cada uno dc los referidos depar­
tam entos, tra igan  a l Scnatlo es.a no­
ticia, no y a  solam ente respecto á  es­
ta s  25 p lazas dc portero, sino á  
toldas la s  que aparecen de m ás en 
la  confección del presupucslo para

) y  PiifT ACO CO
tención que y o  ten g o  a l tr;ier aquí es­
tos d:itos.

Se aumenta en 10.500 duros 
el fondo de los «reptiles»

S ecretarias  particu lares. .Aquí .si 
que no hay excepción ; yo , que \ i con 
s.atisfact'ión, .®cñor presidente del 
Con.sejo. que en la Presidencia no se 
creaba ninguna p laza de ¡vjrten*, 
cuand o entré ú exam in ar to de las 
secretarias, confiando en que siicede- 
rí.a lo m ism o, me encontré con que 
tam bién en la  Presid encia  hay au­
mento. E ste  aum ento es p ara  la  P re­
sidencia, de 10 .000 pesel.as; p ara  el 
m inisterio de E stad o, de 5 .0 0 0 ; G ra­
c ia  y  Ju stic ia , 1(1.50 0 ; G uerra  v  Ma­
rina, 10 .00 0  cad a  uno. E n  Goberna­
ción no se aum entan g a s to s  p ara  se- 
cretarl.i determ inad.'im ente; pero se 
aum entan 50.000 p esetas de gustos 
que tienen análogo destino, com o son 
ios de g a sto s  reservados y  otros que, 
por prim era vez. ajxirecen  con el 
nombre de e ven tu a les; 25.000 pese­
ta s  p ara  cl uno y  25 .o c »  p esetas pa­
ra  ei o t ro ; to ta l, 50 .0c»  pesetas. En 
Instrucción pública se aumentan 
s 8 .c » o ; en Fom ento, 2 0 .0 0 0 ; en H;»- 
clcnda, 2.000, y  no se aum enta má», 
porque no hav m ás m inisterios.

T riste , tristisim a im presión produ­
ce, señor presidente del Consejo, 
buscar estos dato.® en los presupues­
to s. porque la s  gentes creen que el 
estudio tlel presupuesto e» una eos.! 
árid.a y  aburrida p ara  'o s  que lo ha­
cen cc>n intención de a ve rig u ar ver­

teros t a  casi todos los m inisterios, dades, pero s u b u ig a  el ánim o p;ir.i 
hay uno, c l que ah ora  regen ta  S . S . , lo.® que llevan en el corazi'm sem i-
S r . G im eno, en que se form a un 
« s t o k c  de porteros p am  cuando se 
necesiten ó  sea  preciso dedicarlos d 
algún  servicio , y  asi .se dice en el .ar­

tículo V  c.apitulo que puede ver S . S .

m ientos de am or ú l.i P a tr ia  v  no le,-, 
puede aburrir.

A'o me encuentro ron esa s  do® .h ®-  
dicliad.TS m anife®t;ii-iii.'s'. do 1 . -
ciativ.a liberal, y  paso á  otro® ; o ; .

EN EL CAUCE POLÍTICO
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Millones y millones!
V a saben nu r lrj»  lectore., que c! G n-' 

bierno canalejist.a gastó, acleni.is de Ins , 
1.12 2  millones del Presupuesto. rer,.t| 
de ’ 4 más, y  que en los ¡(rimeros d.' i® j 
del p.asado me» b.i no.‘ '®il.adn pedir, , 
en crédjtv.s «.slraordinarios, cerca de 25 | 
más.

Pues aún no basta, y  el Consej’o de 
Estado se reúne mañ.'ina para dtvianii- 
nar otra racha de créditos importantí­
sima.

Entro tanto, todo está abandan.ad--*, 
y sólo piensa cl Poder ¡lúblico en eso 
de los- suplicatorios, deshonesta enibos-

lij V ’p-
L, .. ., y 1 -2,

. p ;.., I.- j  f J  --
qifp ,1 i'., l'l .i.iti*» ;il Ivi X' «I ág
¿  u :ia  V-*'. » J . a  s a le .e n  H  I « r r j l .

CALvisaá

cHfrií,* .Srfffiiij;,!)’ la persuasión en asmi- 
!os que deben .s.’ r im puestos? Por tal ifad a  contra la libertad parlamentaria, 
fíimino. el Bou .Ifol, si se lim ila ó e.ilo.
(i’ Fií un bello sueño, .dn realidad fíJiTgí- 
We. £11 rambio, del modo legal, gub.'r. 
n'.ilt:'.. iriii m ,¡' tr't i.‘ esperanzas. 

i.1ía.‘ ,.it . fí> '® , íit f.h'g.i no.'istd por los 
I méiod •> radicales, de eficacia protnula.
! Bien c i w r d a J  que de esc modo :.m:po- 
• .-o puede hacer propogan.la clcricjt. ntc-

A hora que se habla tanto de 
decoro parlam entario, ¿p o r qué 
no se  hace luz sobre Ja inversión 
de a q u e l l a s  m illonada» para 
obras en Andalucía, que obtuvo 
R om anones y  que m otivaron It  
dím tsióa del honrado U rzáiz?

✓

E l  te o ip o ra l re in a n te

Ayuntamiento de Madrid



íre s  ediciones diarias España Líbre
n.

/Hsejo
á  exnm in.ir iir.a ¡ 
y  ...
de m ir .: ': ; ;  en los mtfiístefiois
hoy «iu; -» ri.m, p»ir los m is­
mo'. ;.;i! :n (,,k en jgCKi,
«•xpeiiit-nrt ? d f  n. T.'-i,le2:i ifju.il, pe­
ro «[ue, .sin emhiirg'i:. ascienden to­
dos los emple.iil: -. >in que se  sepa 
que ?e l'.iya  m odificado un. solo ser­
vicio.

A s i '  ede en el m inisterio de E s ­
tado. que en los em pleados adm inis­
trativos, que son diez y  ocho, había, 
cuatro  con i.o o o  pesetas, todos los 
cu.itro se  .ascieiKien á  i- s o o ; no ha­
bía nin{funo en ó.ooo p esetas y  as-

O ia rio  de la  n o c íie
do)-. el .V iz c a y a u ^ l  «M aría  Teresa*. Ico n lra  U  organización p ara  aniqui- 
y  otros g - . i s r t í^ c s , .A « o  tz . ín rla  y  destruirla en ven taja  de la s

.Adema? de lin 'alm irante, cuyo a lto  ' 
ca rg o  lué i t -.,(1o p ;ffa  m andar dos ó 
tres (livisio:'.é? navales, com puesta ca­
da una de cinco A se is  g ran d es aco­
razados, que no existen en E sp a ñ *, 
hay tres vicealm irantes con destino 
en M adrid y  o tro s cinco de la  escala 
de reserva que no ocupan destino.

H ay ocho contraalm irantes que tie­
nen catego ría  de gen erales de divi­
sión y  residen en -M adrid; o tro s dos 
excedentes, y  trece  cn la reserva.

H.ay cuarenta y  un capitanes de 
n avio  de prim era, que tiene catego-

ciende el de 5.Q00 a  D.ooo, el de , n a  de gen era les de b rigad a , y  adem ás 
4 .0W  a  5-000, el de 3 .5 0 0  á  4.000, dos excedentes, y  sesenta y  nueve en 
el de 3.000 á  3 .50 0 ,’ los de 2.000 :í Ja  reserva.
3.000 y  lo s  de 1 .5 0 0  á  z.ooo. E s  de­
cir, que el servicio  del m inisterio es 
idéntico, no se  crea ningún N egocia­
do, no >e aum enia ningún em p lead o ..

j C IE N T O  C U A R E N T A  Y  U N  
G E N E R A L E S  E N  T O T A L , Q U E  
P O D R IA N  M A N D A R  L A S  E S C U A -  

¡D R A S  D E  IN G L A T E R R A , A L E -  
p r o  todos, desde e! prim ero h asta el ¡M A N IA  Y  F R .\ N C IA  R E U N I-  
úliim o, ascienden á  m.ayor «ueldo del ■ D .'IS  !  ’
que antes te n ía n ; continúan desetn- Con fo'dos estos datos, y  otros que
pefiando el m ismu destino, pero co­
bran m ás, y  eso  ocurre el año en que 
el partido liberal se encentraba con 
quo por conlingenci.as fuera de su

nos dejam os en el tirítero, datos que 
están  com probados con los Pre.su­
p u estos gen erales dej E stad o , pue­
den los españoles todos ver el estado

voluntad, por culpa del partido con- de ruina á  que nos conduce la  fran- 
scrvador, tenia que grastar Z3 millo- cáchela de los m onárquicos, 
nos de peset.ts m ás que de ordiu.i- 
rio.

En G rac ia  y  Ju stic ia  había d os em ­
pleados con 8 .50 0  pesetas, ahora 1 
t re s ; tres con 7.000 . ahor.t c u a tro ;, 
cinco con 4-750, ahora, s ie te ; uno| 
con 3 .500 , ahora d o s ; uno con 3.000 , ¡ 
ahora d o s ; tres  con 2 .500 . ah ora cin- i 
co, y  cinco con 2.000, ah ora  >ietc: 
y  S . S . ,  que e s  el je fe  de ese depar­
tam ento, sabe com o y o  (aunque yo 
no he desem peñado ningún o.irgo en 
el m inisterio) que ocurre lo mismo 
que en e! de E sta d o , que los em plea­
dos son los m ism os, continúan en el 
mismo destino, desem peñando el m is­
mo ca rg o , y , sin  em bargo, á  todos 
se !?.s va  á  (l.tr m ás dinero.

Y  pregunto yo  a l partido libera!; 
¿ P o r  qué en este año de tan ta  penu- 
■■i.n, .sin ascender á  lo.s em pleados, se 
les da m ás dinero de lo  que antes se 
les d a b a ?  A si, por este sistem a, se 
ha subido el sueldo á  todas las se­
cretarías praticulares.

H e leído la s  de E stad o  y  (jracia  
y Ju stic ia , y  el que quiera leer los 
datos de los dem ás departam entd’s, 
verá que en tix los ellos sucede lo que 
n aquellos d os: que cou los m ism os 
m pleados, con los m ism os servicios 

. sin ascender lo s  em pleados, con- 
.ervando su.s c a rg o s, tienen m ejor 
la g a  d costa  del país.

Pero tod avía  es m ás g ra v e  lo s¡- 
;uiente:

l-ll cuadro que s igue, siem pre he- 
.■ho por el mismo procedim iento de 
om panir títulos y  pesetas, que se ha

’- c g u r c ir , n i  o l  a l im U n tO  ÓC
jla z a s  que se contenía en el anterior,
,e refiere á  los que no se, aumentan 
•ino en cuanto al sueldo, es decir, que 
(' aum entan p lazas en los N egocia- 
as sin  aum entar N egociado.s y  sin 
je  se  sep a que lo s  servicios hayan 

crecido.

E l anterior Presupuesto , se­
gún el «optim ism o» oficial, se 
ba  liquidado con 40  m illones de 
déficit.

L e  natural hubiera sido dis­
m inuir los g a sto s  en el Presu­
puesto s ig u ien te ; pero el ré g i­
men lo entiende de o tra  m anera.

P a ra  el aflo en curso se au- 
m eniau 70  m illones.

P o r este cam ino...

c la se s  explotador.as, perpetradas por 
este  Gobierno ll.amado liberal.

« L a  conducta, ta m ala  conducta 
política del Gobierno— dicen nuestros 
com pañeros d el Instituto— , com o de­
term inante de la  retirada de esta  re­
presentación ob rera , se refiere i  dos 
extrem os; el prim ero, cn cuanto afec­
ta  á  su desatención con el Instituto 
de R e fo rm as Socia les, á  la  desconsi­
deración con sus reclam aciones y 
acuerdos, al m enosprecio en el cum­
plim iento de la  leg islación  novísim a 
del t r a b a jo ; el s ^ u n d o , á  la  dureza, 
in justicia y  fa lta  de m agnanim idad 
con que desde su advenim iento al Po­
d er ha tratado á  los trabajad ores or­
gan izad os.»

A h o ra  b ie n ; un Gobierno que así 
procede no puede ser considerado 
m ás que com o enem igo im placable 
de la s  reivindicaciones p ro letarias en 
todos los ó r d e ^ s  de la  v id a  social, 
y  dignam ente no puede estar repre­
sentada esta  c lase  en los organism os 
oficiales, so  pena de su frir la  ve ja ­
ción resignadam entc. P o r  eso  aplau­
dim os el levantad o proceder de los 
vo cales ob reros del Instituto  de R e ­
form as Socia les, y  solidarizam os con 
él, de separarse de una colectividad 
sin duda creada p ara  alto s fine.s: pa­
ra  hum anizar la s  lu ch as sociales con 1

LA G U E R R A  D E L  R IP
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M e l ü l a . 'b . — A  bordo del vap or 
«Lázaro»  h a  Uegado hoy á  M eliila 
la unidad de aerostación, a l m ando 
del capitán  S r . G arc ia  .Antuñez. L a  
com ponen cuatro  o ficiales, cinco sa r­
gen tos, 75  hom bres de trop a , 8 1 ca­
bezas de g an ad o , seis carro s y  un 
globo.

A l desem barcar el gan ad o , una bar­
caza, por efecto del viento de Ponien­
te, se  an egó, salvánd<%e lo s  m ulos 
que conducía, a s i com o io s  m arine­
ro s  que a»an en ella.

A l am anecer I J ^ ó  á  la rad a el c a ­
ñonero « L a ya» , procedente de Y a z a- 
nen donde no podía a g u an tar por 
m ás tiem po á cau sa  del \ iento Po­
niente y  de la  fuerte m arejada.

M añana se  espera el resto de la 
com pañía de aerostación.

Procedente de la  Penin.sula' 41egó 
hoy el corone] \ ’ tllaiba que ha venido 
p ara  m andar cI eginiiento de Africa.

Le esperaban en el m uelle lo.s je fes  
y  oficiales del Cuerpo

E l S r . A 'illalba m arch ará  m añana 
á T ifa s a r , donde acam pa su rcgi-

El niño descuartizado

L a  burocracia de guerra
Y  en este cuadro de! m inisterio de 

l.l G uerra no hay Sección, ni D epar- 
lam enlo, ni .Academia, ni C entro de 
enseñanza, ni oficina en las provin- 
.'ias, ni C om andancia general, ni G o­
bierno m ilitar, en donde no h aya  uno, 
dos, tres ó  cuatro  coroneles, com.an- 
dontes ó  capitanes m ás de los que 
había el .año anterior, y  a s i suben á  
centenares los funcionarios que se  
.'rcan por tal sistem a. Solam ente {y 
siento que no esté aquí el señor con­
de de Esteban  Collantes), .solamente 
las m úsicas m ilitares quedan com o 
?staban.

Gobcrn.acíón. N o lo leo porque es 
lo mismo.

Instrucción pública. H ay  m ás de 
500 em pleados de nueva creación 
. de propina se les .aumenta el suel­
do. E s  decir, que en este D eparta­
mento

rtiii tKtciiiro
(De nufstro corrcsponull

Contiaúa ct misterio
H uesca, 7 .— Continúa en el m ism o 

estado el crim en horrendo descubier­
to  en esta  ciudad, y  que ayer os te­
legrafié  extensam ente.

P o r  el Ju z g a d o  de instrucción han 
desfilado num erosas personas, pres­
tando d ec larac ió n ; pero ninguna de 
sus m anifestaciones arro jan  luz a lgu ­
n a  sobre el m isterioso suceso.

F.l P o n jetiir , periódico que se publi­
c a  en ésta , hace los siguientes ju i­
c io s:

«Ateniéndonos al inform e de los 
Hustrado.s^ facu ltativos, podría con­
fiar en el ju ic io  de un crim en horren­
do, de una madre desnaturalizada 
que, queriendo o cu ltar aJ mundo des­
lices ó deshonras, no hubiera tenido 
Vaiot íte „rro((tr.ir la  c a rg a  y  pesa­
dum bre deí pecado. j  v

Pudiéram os creer quienes nos pre­
ocupam os por ob ligación in form ati­
v a , que esa  bestia hum ana preten­
diera ocu ltar la  prueba de su deshon­
ra  en un lu g a r asqueante, en un re­
trete, caño 6  bodega, considerando 
que dificultades de conform ación del 
cuerpo d el delito no consintiera lo­
g r a r  en un todo hacer desaparecer la 
totalidad de la  prueba.

E s a  m adre, cuyo nombre jam ás de­
bem os concederle, p roteg ida por la 
obscuridad de una noche llu viosa  y  
fría  de invierno, en tanto una repre­
sentación de la  juventud, a leg re  y ' 
tranquila, con  ensueños de color de 
rosa, d ab a  rienda suelta al esp arci­
m iento y , a l  propio tiem po, que dos 
corazones henchidos de am or espe­
raban la hora de su  unión definitiva, 
e sa  m adre, huyendo perseguida por la 
voz de la  conciencia, podía ir revisan ­
do calles, buscando lu g a re s  donde 
abandonar e sa  p arte  del cuerpo que 
llevo en su s  eiitraña.s, alim entándole 
con su san gre , hasta lleg ar á  la  ca-

su intervención, p ara  recoger los 
cíanifires de los m ás desam parados 
c re id o res de hi riqueza nacional é  
irlos cristalizando en m ociones ó 

j p royectos que m ás tarde recibieran 
la  Sancióa le g is la t iv a ; pero á  la que 
e! actual Gobierno h a  tratad o  descon­
sideradam ente en la  form a expuesta 
por nuestros com pañeros. E s  a s i co­
m o ha pue.sto a l descubierto la  fa la­
c ia  de sus p rop agan d as intervencio- 
nist.is y  de orientaciones hacia el me- 
jor.im iento del proletariado , hechas 
en otros tiem pos.

M as c.ste Gobierno no ha parado 
ahi cn su desatentada conducta con­
tra los trabajad ores. D esde el verano 
último está  de.sarrollando á  base  de 
cálculo u» tenebroso plan de perse­
cuciones con tra  la s  A sociaciones 
o b reras con ferocidad de sectario, 
secundado p o f autoridades de todo 
l in a je , con entu.siasmo d igno de

m ien to .
E l g e n e r a l . Aizpuru h ará  la  pre­

sentación del nuevo coronel.
A  bordo del «Sagu n to» m archó á  

A licante el gen eral .Serni, correspon­
diendo á  la invitación que le dirigieí- 
ron sus p aisan os en testim onio de 
sim patía.

Tam bién m archó p ara  la  Penín­
su la á  bordo del «L ázaro»  el general 
Pereira.

L o s  gen erales .Aldave y  Jo rd an a 
estuvieron en el m uelle p ara  despedir 
á  los gen era les viajeros^

M irem os los hech.is cura á  cara .
' H .isi’.i que h.»-‘am os d isipádc tos rc- 

■elos. la s  envid ias, lo» tc m o r «  y  Tas 
doscc iiia iizas naoionales, 0 0  podre­
m os detener jam ás el aum ento de los 
arm am entos. E st .i e s  lo prim ero que 
hay que h acer, y  creo  el momento 
m uy oportuno, á  p esar de la s  uiime- 
ru sas condiciones ad versas.

C reo el m om ento propicio p ara  exa­
m inar el asunto.- N o som os los úni­
cos á  darnos cuenta de! p elig ro  que 
puede nacer en la  atm ósfera  interna­
cional. L o s  recientes sucesos han pro­
ducido e l efecto de llam ar la  aten­
ción de todas la s  naciones sobre los 
peligros de la situación.

N o hablaré de los pasado.s suce­
sos.

X o  vo v á  tom ar la defensa del Go­
bierno, ni á  criticar á  otros, ni á  de­
fender ei papel que h asta  aquí he des­
em peñado. •

¿ P o r  q u é?  Porque estoy convenci­
do quv la discusión no haría sino en­
tretener la  irritación.

E x is te  un.a diqbosa circun stancia; 
la cuestión de ^^ar^uecos, que ha s¡- 
;do una causa constante de irritación 
y  exasp eración  entre las potencias, 
se  ha arreg lad o  ya.

S e  ha llegado á  un acuen ío  recí­
procam ente ven tajoso  p ara  F ran c ia  y  
p ara  A lem ania, y  que no es perjudi- 
c ia l para tos intereses británicos.

_ C reo  que es interesante p ara  F ra n ­
cia . A lem ania , R u sia  é  In g laterra , 
que ex ista  una buena arm onía entre 
las naciones. C reo  que, con honra­
dez, franqueza y  au d acia, e sta  arm o­
nía se puede con segu ir. E ntonces, el 
mundo seria  m ejor y  m ás rico. Se 
podría dism inuir los im puestos. T o ­
do el dinero cconom izadó en los a r­
m am entos podría dedicarse á  des­
arro llar los rcCTirsos del p a ís  y  á  m e­
jo ra r la situación del pueblo.

E l  dinero que se g a s ta  en la  educa-
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Cuando su rge  un debate po­
lítico donde hacen falta  los e s ­
fuerzos de todos los hom bres 
de la oposición, los que m ás g r i­
tan  fuera del C ongreso tienen la 
d esgracia  de constip arse ...

E n  ei periodo electora! si que 
están buenos siem pre.

P e l í c u l a s

E n  el vap or correo de hoy ha m ar- ^  55'  m ejora  de la  condición 
chado á  E sp a ñ a  el barón de S to l- • un dinero colocado me-
zem berg, a gregad o  m ilitar á  la E m ­
bajad a  alem ana en M adrid.

E l  S r . Sto lzem berg recorrió lo.s 
cam pam entos, felicitando afectuosa-

jo s y  m as seguram ente que en ningu­
na otra  cosa.
_ \  p ara  term inar, perm itidm e repe­

tir  estas  p a lab ras: « L a  p ied ra  angti-
mente á  los je fe s  y  oficiales destaca- . buena política financiera
dos en los nii.smos. | f ® '  tierra  á  los hom bres de

E l barón llegó ayer á  esta  plaza voluntad.»

-I J  ta i; I fu e  p a r a  sa lu d a r  a l g e n e ra l L a r re a . í a p ro b a c ió n , y  elHadas, el derecho conculcado, la li­
bertad escarnecido, la  arbitrariedad, 
en fin, ha hecho su p resa  en el cam ­
po obrero. N oso tro s, representantes 
en la  Ju n ta  de R c fb rm a s Socia les de 
la  casi totalidad de las Sociedades 
obreras de M adrid , am argam ente La­
m entam os que á  respetable núm ero 
de é sta s  se la s  h aya  decretado la  sus­
pensión, som etiéndolas á  procedi­
m iento, sin  otro m otivo que el ha­
ber exteriorizado un herm oso acto de 
solidaridad que ennoblece á  los hom­
bres.

Y  lo que sucede con la  C a s a  del 
Pueblo da triste idea de la  impunidad 
en  ̂ que quedan en este desdichado 
país los atentados a l derecho. V a  pa­
ra  cinco m eses su clausu ra , y  en re­
ciente controversia , el señor p resi­
dente del C onsejo  de m inistros tuvo 
la  com odidad de decir que si nuestra 
finca social estaba cerrad a, cu lpa era 
de los directores de la m ism a, porque 
con un p liego de papel y  m edia hora 
en escrib irle la  C a sa  se  abrirla.

N o sabem os si esto  es burla ó reco­
nocim iento tácito de la  transgresión  ; 
no.solros hem os tenido la candidez de 
creer que desde Las e sfe ra s  d d  Poder 
no es lo m ás adecuado h ablar de pro- 
ced¡raientqs_ legu leyescos, y  que un 
prim er m inistro, que es la  sum a de 
toda autoridad constitu ida, está  fa ­
cultado y  ob ligad o á  re p arar los da­
ños producidos por lo s  funcionarios 
subalternos que se  sa lg an  de la  ór­
bita de sus atribuciones.

P o r  todo lo expiiestp , y  porque en­
tendem os que n uestras actuaciones

L o s  p risio n eros españoles siguen 
sin novedad en el cam pam ento ene­
m igo de B u  E rm an a.

Continúan las gestio n es p ara  can ­
jearlo s.

D urante el paseo m ilitar de ayer, 
la  colum na del gen era l N a v a rro  apre­
só  á  nueve m oros arm ados que con­
ducían ganado. H oy h a  transcurrido 
el día sin novedad.

Soldado herido.— Linea te­
legráfica entre Arrui y  Ze- 
luán.— Fallecioilento de un 

soldado
M eliila , 7 .— A yer tarde, a l regreso 

de un convoy á  Izh afen , y  por el m al 
estado del cam ino, vo lcó  un carro  de 
la  A d m in istrad ó o , alcanzando al sol­
dado de Ceriñola C arlos N eira  M ena, 
el cual fué au xiliad o  por su s  com ­
pañeros y  conducido á  la  posición de 

zhafen.
AHÍ, ei facu ltativo  le apreció la 

fractu ra  del m uslo izquierdo por su 
tercio medio.

E l estado del herido fué calificado 
de g rav e .

H an com enzado á  concurrir á  m on­
te A rru i nóm adas de B en i-B uyahi, 
los cuales llevan  h uevos, g a llin as, 
p a ja  y  cebada que venden á  buen pre-

final filé  acogido con ru id osas m ues­
tra s  de entusiasm o, que se  p ro lo n ga­
ron la rg o  tiem po.— B iü v .

Eslaéistica aa\8<
L a  G acela  X a cio n a l, de A lem ania, 

publica la sigu ien te :
In g la te rra , en i g i i ,  ha puesto la 

quilla á  8  D readnoughts y  á  5  pe­
queño.? cruceros. T o ta l; 2 0 5 .5 10  to­
n elad as cjjntru 10 7 .50 0  en 19 10 .

A lem ania , á  4  D readnoughts v  á  
4  pequeños cruceros. T o ta l: 109 .000  
toneladas contra 45.800 en 19 10 .

R u sia , á  4  D readnoughts. T o ta l: 
92.000 toneladas contra ninguna en 
19 10 .

Ita lia , á  3  D readnoughts y  á  2 pe­
queños cruceros. T o ta l: 7 1 .3 0 0  tone­
lad as con tra  19 ,5 0 0  en 19 10 -

L a  R epública -Argentina, á  dos 
D readnoughts. T o ta l: 5Ó.000 tonela­
das.

L o s  E stad o s U nidos, á  2 D read­
noughts. T o ta l: 52 .840 toneladas 
con tra  22.000  en 19 10 .

F ran cia , á  2 D readnoughts. T o ta l: 
46.940 tonelnd.as contr.i 18 .8 7 0  en 
191Ó.

E l Ja p ó n , á  1 D rcad nc^h ts y  3  pe­
queños cruceros. T o ta l: 3 5 .8 3 0  to­
neladas con tra  20 .830  en 19 10 .

A u s tr ia -H u n g r ía , á ’ i  D read- 
nought. T o ta l: 20.000 toneladas con­
tra  14 .5 0 0  en jQ io.

C hina, á  2 pequeños cruceros de 
5.0Q0 toneladas cad a  uno.

E n  la  estadi.stica, com o se  v e , no 
se m enciona á  E sp a ñ a .

Trenes detvniío.s 
León. 7.— \ vausa lie un dcsprendi- 

rniPnli* do Ik rra? producido p,..- las üu- 
Via.-, .-mro Paianquinos y .S.-inta? h a r ­
tas. pI tren pn que n-grvs.m á la cono 
os revPs y  su séquito quedó det -nido cn 

la Via, <-ntr-' las citadas pst.icicn.-s.
El de lr.s poriodi.stas é  irviüidds. qu- 

spguia .-1 aquel, quodó detoiíid.. ija ,,,,
I de iiontie «ajiirjrmns cn .segusLi, pues ñus 
, ojmunican qiK* ]a recompiKk Nin de la li- 
■ nca nu.duraiá más allá do g.*® horas.
I Ewíin rfi t<-u»dop, porc.au,?.i d-.) icn;p«. 
ral, los corrras de .Asturia? ■ . ! ,1 • (;«ii- 
eia descendente.

El d' -prcndimicnlci éo tl- n :. .  . !/. á
las dos do ia tarde.— .Vurcfn '".

Despríndimiento de tierra 
A iila . 7.—Kmvp k s  csu ,.: , j . y . . .

valgr.anrfp y  i.a  Cañada I*;.. ..p-jrrido un 
desprendimiento que ha int.-rc. piado la ' 
linca fi rr(r.'i.

P er i'.ic  motivo los trcne.?
Se iraUij.i aclivam ni.- ; 

espí-dita. ‘

E l Tajo, crece 
Talavera. 7 .—L as agua? é J 

experini' inado una crecida 1.I- 
tm?.

I.a  carruj» ra tic Madriú 
uadn.

la .

11.( unai-

E l  pueblo de Cogece.s (Valla- 
dohd). p iensa em igrar en  m asa 
a  causa del ham bre.

E s  c fro  «tanto» que puede 
apuntarse en su fav o r la  demo­
cracia m onárquica.

N os dijeron que los Consum os 
habían sido sustitu idos, p e r o  
ah í están las subsistencias, a l 
mismo precio de antes.

Y  por si fuera poco, para pro­
bar la «bondad» de lo hecho per 
el «dem ócrata» C an ale jas, ah í es­
tán tam bién los fielatos con los 
m ism os hom bres, s i n  pincho, 
pero con las m ism as m olestias 
p ara  el público.

] 0 h ,  la dem ocracia?

LO S Q U E ENVE.NI-NAN

Ue de D oña Petronila , frente á  la  ca- Ju n ta  local carecen de las g a -
- I , . _ - núm. 18 , donde abandonó e sa  m a- tan tías necesarias con la retirada de

to se siguen  los dos sistem as, n o . n ifestación delictiva, m otivo de Lis representación obrera dcl Institu-
ateniéndose, com o en otros, á  uno 
solo- A qu í se e le ia  la  p ag a  á  los m is­
m os em pleados sin ascenderles, y  hay 
.además quinientos y  pico em pleados, 
funcionarlos y  funcionarlas nuevos, 
habiéndose aum entado en todos los 
C cn ir 'j?  que dependen de ese m iniste­
rio, de dos á  veinte p la z a s ; y  com ­
parando unos con otros se ve  en el 
C o leg io  de sordom udos, en las es­
cuelas de m.aestros y  de m.ae.stras, cn 
la s  dos que hay en M adrid de .Artes 
é Industria.s, en la  Enseñanza del 
H o g a r, cn la  E.scurla central de idio­
m as, en el H ospital C lín ico, en el L a ­
boratorio y . .Museo .Vntrop-jlógieo, en 
el Ja rd ín  botánico, en la E scu ela  de 
ing(.'niero5 industriale.s, en la de C o ­
m ercio, en el C onservatorio , cn el 
teatro  R e a l, cn la Escu ela  y M usco 
de P in tu ras, en la de A rtes grá ficas , 
en todas, en fin, se aum entan uno, 
tres, cinco, quince y  \e in te  em plea­
dos.

E n  m uchos de esos servicios lle­
g ó  c! m es de diciem bre, y  el señor 
m inistro de Instrucción pública ac- 
lii.al no había in ron tr.id o  m anera de 
g a s ta r  el d inero consignado en el P re ­
supuesto. A h í estab a , entre o tras, la 
Escticia del H t^ u r , c.sa Escu ela  que 
no sé los fru tos que en el m atrim onio 
español y  en las fam ilias csp.iñolas 
habr.í de producir andando los s ig lo s, 
r.i puedo darm e cuerna de la s  m adres 
de fam ilia  que podrán s.aíir de sus 
cursos. Pero e s  el caso  que, á. pesar 
dcl P resupuesto , el m inistro no pudo, 
ó  no quiso reunir el núm ero de 23 
m aestras que necesitaba p ara  com - 
pietar el cuadro de p ro feso ras que h.a- 
bian  de tran sm itir d la  posteridad esa 
r.uc\a fuz de nuestra educación na- 
cii'n;il.

actuaciones que la  Ju stic ia  lleva á  ca- 
para con.seguir d  esdarecím ieiito  

d d  hecho.
E s a  m ujer c r im in a l, perseguida, 

huye vertiginosam ente, y  bien pudie­
ra  ocurrir que p aso  tr.as paso , siem ­
p re  con la  visión  horrenda d d  delito 
.abandonase cl teatro  de su crim en’ 
ju zgand o y  creyendo que con su fu ­
g a  habla de desaparecer toda huella 
ele descubrim iento.

L a  fan tasía  periodística puede llc-

E n  la enferm ería de -Atlaten falle­
ció  ayer el soldado del batallón de 
Ciudad R o d rigo  Ju a n  López. .

to  de R e fo rm as S o c ia les, haciendo 
adem ás cau sa  común con nuestros 
com pañeros, hem os resuelto también 
los vocales firm antes retirarnos de 
esa  Ju n ta  y  de los ca rg o s  ó Com isio­
n es á  ella an exo s ó  de ella derivados, 
com o son el de secretario de la Ju n ­
ta , m iem bros de la  Com isión regu la­
dora del precio del pan, vocales de la 
Ju n ta  provincia! de R e fo rm as y  pre­
sidente de la  Ju n ta  m unicipal del pab 'iúticos que se  perseguían . 
Censo, bien entendido que esta retí

v a m o s  m uy le jo s ; pero tan interesa- nuestra es por tiem po indefinido
dos nos hayam os en la consecución 
de un fin práctico, que no debe ex­
trañar estas  d ivagacion es inform ati­
v a ? ."

E l sábado salió  para M eliila 
una com pañía de aerostación  m i­
lita r

R eco rd em o s q u e  la a c tu a l  cam - 
p a ñ a  em pezó  en  e l v e ra n o  y  se  r e ­
p ro d u jo  en  d ic iem bre .

¡ L o o r á  la d iligencia de Lu- 
q ue!

El presupuesto de  .Marina.
7 mitloncs de aumento en 
personal > 141 generales que 
podrían mandar las escua­
dras de Inglaterra. Alema­

nia y Francia, reunidas.
.A estos datij-? del .Sr. G u ijarro  po­

dem os añadir por cuenta nuestra los 
del m inisterio de M arina, cu yo  jire- 
supucsto, incluyendo ci exlraordln.a- 
riu, .a-,ciende á  m ás de 50 m illon es; 
es decir, cerca  de 30  m illones m ás 
que en i.ñroi.

Só lo  en persona! se  consum en iS  
im lloncs de p e se ta s ; en 1.8(17, cuan­
do teníam os ei «Colon», el «üquen-

Sigue Ifl re iífo iía

y  que un cam bio de conducta estriba 
de lo que h aga  el G obierno en su m al­
h adada obra persecutoria. D e todos 
moíio-i. las circunstancia.? decidirán 

 ̂E s  cuanto teacm os el honor de m.i 
n ifestarlc , com o presidente de la Jim  
tn local de R e fo rm as Soci.ales, signi 
ficnndo á  la vez c l testim onio de núes 
tra  consideración á  cu.antos con nos 
o trc?  com parlitron  las ta rea s  de ia 
m ism a.

M adrid, 5 de febrero de 19 12 .  T o-
ribi... P ascu al P a la c io s .-  D om ingo 

„  /a p a ta . —  Pascu.'i! P a sto r .— Vicente 
j .'I.irinas ._ —  -Antonio G.arcía H erré 
;n _)s.--L u is M en én d ez, vocales pro­
p ín a n o s .-  M ariano M cdcl. —  Jim n.  « •• J  Civil

de vetóles
LO S V IE JO S

£  I saph’nte®.
S ig u e  La protesta obrera' contra I.i.s- 

a rh itn in ed ad es canale jistas.
L o s  vo cales obreros de la  Ju n ta  lo­

cal de R e fo rm as Socia les, .secundan­
do la  actitud adoptada por ios del 
Instituto  de R e fo rm as Soci.ales, han 
d irigid o al presidente de aquélla 1.a ‘ 
siguiente com unicación : '

«Señor presidente de la Ju n ta  lo-! 
cal de R e fo rm as S ocia les de M adrid. I 

L a  representación obrera d d  Iii>- c-'* h"y una ni.liria vertl.adcramente''7r5  
tituto de R efo rm as Socia les *h:i to-
m ado La resolución, que por h ab erla ' ^ l"-' V* que en el inmediato
publicado la  P ren sa  t.oJ ve ........-  • -  / >............
nocida de esa  presidencia, 
ra rsc  de íiqucl cen fro ofi'i.af.

L a s  r.iZíiiK's fundjtm cntales cn que
- < n  /  É .  -  - J *  ^

Un caso curioso

Iluclua, 7. niario  de H uelva publi-

vez sea co- Chucena se han reunido An-
in de retí ' José -Ma-.  vui t i3 ¡,i,i. Ju.ko Franco, Ju an  Maraver

Mifiuel RcHlríútiez, M atías Martín, losé
y  Ju an  Martín (hermanos gemelos) v
Bemab.'- Rubio, para celebrar con una

en
apoyan sii ..illtu d  los digrio? rep re-, . ,____ —
sentante? de Li d a s e  trabajndor.i, ¡ci*m;d.a t !  a n fv e r^ io  de su sorteo
expue.?t.is v.in en docum eulu p ú b lico , 
y  acom pañadas dcl com cm ario. lem -l Ul-íO' • i;ue hnsla aquí la noticia no

r-.ikl'J.

Causa ¡nleresaníe
Tu.ec RATO

(De nuTfitro correipocttl)

V alencia. 7 .— H a com enzado en Ja 
Aufiiencia la  v ista  en Ju ra d o  de la 
cau sa  por envenenam iento de D . Jo a ­
quín G arcia  R om ero, cuyo hecho ocu­
rrió  cn cl cercano pueblo de B u rjasot. 

H ay m ucha concurrencia, entre la 
c í o ,  m ostrándose niuv sati.sfechos de *^^5 niucbas señoras,
la s  gan an cias  que obtienen. n i ' "  B ern ard a  A rto la  y

L a  línea te legráfica  m ontada - o r  ¡ m uestranse tranqui­
los ingenieros m ilitares entre Z eh ián  ‘5 ’ 1 tam bién
y  esta  posición, funciona y a  desde cromo inductor, hállase bas-

tante abatido.
•Actúan de fiscal eí S r . Jim énez, y  

de acusador privado e l S r . Ledesm a 
uuau .WU..SU JU..U taopcz. . . ^ ‘•'^tfsas están ron fiadas á  los
S u  cadáver recibió sepultura en B a rra l, Guillen, L u g o  y

A h ora se in terroga á  la  B ernarda. 
H ay num erosos fo tó g ra fo s  de perió­
dicos ilustrados.

E l  local e stá  rebosante de público 
pues la  v ista  de la cau sa ha desperta­
do g ra n  interés.

Valencia, feudo de Roma
L as pasadas elecciones, hech.as ba¡o 

un regimen de excepción, y  en los des­
pachos de la autoridad que entonces 
disponía de vidas y  haciendas en aquella 
hermosa población, dieron la  mayoría 
del Ayumamicnto á  los partidos reaccio­
narios; aJ .\tuniripio valenciano fueron 
clí?mi'ntoá cnriintas, cojutTvaüores y  H- 
bcralc?, que S(jlo se distinguían en el 

: nombre pero no en el fondo. Valencia

cem enterio de N odor.- ¡ñ ig u c z .
Aciaiaciún 

A l d ar cuenta de la  función bené­
fica celebrada en el teatro B arb icri 
en beneficio de los heridos en M eliila, 
d ijim os que la em presa h ab la  cedido 
g ra t is  el lo c a l; esto no es cierto, y  
entre ese y  otros g a sto s , lo recauda­
do ha descendido h asta  la inferior 
cantidad de 15  pesetas, que los o rg a ­
nizadores han invertido en los fines

A g u a  y  f r í o
rCI TtiJGRAÍO

(De nuestrcv corr«^n«aIes)

La campiña se inunda 
Badajoz, 7.—Continúan crociemío las 

aguas de! río Guauiana, temiéndose que 
ocurran desgracias personales.

E n  algunos puntos de esta huerta se 
ha desboniado el río, inundanuó una 
gran extensión de terreno. L a s  corrien­
tes arrastran cuanto encuentran á  su 
paso.

El ganado que pasia en la campiña se 
halla en grave peligro.

L as lluvias continúan cada vez con 
mayor intensidad, contribuyendo á  la 
crecida del Guadiana. Este lleva 8 me­
tros sobre su nivel ordinario.

Ha quedado interrumpido'el tránsito 
por la carretera de Madrid.
_ Much(>s vecinos, desu.; la parle mural, 

siguen el curso de la crecida.
Las autoridades han adoptado grandes 

precaucione*.

E i Pisuerga se desborda
Valladolid, 7.—Se ha desbordado cl río 

Pisuerga, destruyendo las aguas muchos 
sembrados.

Como pcr.'isten las lluvias, es creencia 
genera! que aumentarán las riadas.

Se han hundido algunas casas de las 
afueras de la población.

Aspecto del mar 
Sao Sebastián, 7.— Se luí desencade­

nado en el m ar un temporal violentísi­
mo, obligando á  tas fripulacioní’ s de lo.s 
barcos pesqueros á poner la proa con oí- 
reccitin al pu(?rto. Todos ellos entraron de 
arribada forzo-n.

Dos casas se bundeo 
Córdoba, 7. —  .\ consecuencia de la 

enorme creitidu quo ha fx) eriment.ado el 
Guadalquivir, se han denuiiibado dos ca- 
s,is del barrio de la Verdad, no teniéndo­
se que lamentar desgracias personale.s.

L as .aguas han inundado una fábrica y

E n la T r íp o l i ta n ia
KR TVUG2ArP 

(Da nuwlr» corre*pon*iTí

Turquía, contesta.— Caneva está 
en Roma

Roma. 7 .—Un.a agencia de iiiforni.a- 
ción ha recibido un telegrama de Coii?- 
taminopla, asegurando que el Coiiscio 
de ministros ha contestado .-i las pro,J> 
siciones hechas por R usia p.ora J.a ter- 
minacicjn dcl conflicto con Iiuüa.

H a llegado á  esta capita) el gere:.il 
Canevá, jefe do! Ejército ii.aliano m  
lnp(:ditania. Rccibiértwle en la esiacii’.a 

d  mintairo de la Guerra v los jefes d-.| 
Estado .Maior.

H a ctnfcrenci.ado el general Cancy.a 
« n  el ministro de la Guerra y  Jos jefe?

s Mayor» y  conferendará aún 
con cl jefe cícJ Gobierno y  con cj rey,

_.Se dice que el general Caneva ha-ve, 
nido para pcmerse de acuerdo con cl Go. 
bierno y  emprender nuevas operaciones 
cn Tripolil.ania.— Cam^í.

Los fnrcos se concentran, Los
italianos confían en sa forta. 

talezs. — Fuentes ioutilU 
zadas

M alta. 7.—Dicen de Tr/poJi quo Icfs 
titeos siguen concentrándose y fortifi­
cándose en las localidades de Zaiizur v 
Fondüch, distantes 40 kifómetros de lá 
capital, y se disponen también á  difi­
cultar i  ios Italianos la ocupación dú 
h u ara i perij las inexpugnabU-s obras ae- 
feiisivas y  la  .superioridad numéríctt de 
los Italiano® a.seguran el éxito de éstos 

E l criicvfo italiano «Calabria.! hr, 
tXMiibardeado é inutilizado los fuertes 
tarcos de Siceiksaid y  Veriier, en el m ar 
Kojo.

A yer hubo discursos en la bo­
tadura del « E sp añ a» .

N adie  recordó que el presiden­
te del Consejo proclam ó en el 
Senado la  inm oralidad de la  ley 
de escuadra.

In g rla tex ra .
rom TtLdótAK̂

l|'- r r 'ft c«frTe;“7n»af>
Ub discnrso de Lloyd Georgc 

L o n d res, 6.— E l m inistro de H a ­
cienda, S r. L loyd  G eorge, h a  pro­
nunciado en el C .isíno liberal un dis­
curso im portantísim o, tanto destie el 
punto de v ista  de l.i política interior 
in g lesa , com o desde el punto d e  vi.sta

a s  I había ganado p.ara la m onarquía: cl Go­
bierno podía estar satisfecho de los pro- 

jmovedores de los sucesos de Cullera 
; pues al darle pretexto para suspender las 
. gnr.aniias constitucionntes, io h.abíun ase 
gurado el triunfo en las elecciones.

E l primer acto de los retrógrados va­
lencianos no ha podido-ser m ás culto ni 
más halagüeño; el nuevo .Municipio ha 
resiablevido todas las subvenciones que 
ante^ =.e d.ab.-m á  las igli-sias para mayor 
esplendor en las fiestas dei Coipus- vol 
verán, pues, á  cruzar las calles'de la 
bell.a ciudad levantina aquellas internú

de hl situación internacional, d ad a  la  j n^^ble? procesiones, que más que contri 
m.'inera con que cn su peroración h a  la reli^(5n, la desprcsti
tratad o  el m inistro de la  cuestión de m e
la reducción de los arm am entos.

gi.aban; más que procesiones santas pa 
recian mascaradas ridiculas, coo aqud

H a com enzado desm intiendo Las 
noticias publicadas por varios p e r ió - ! frazadas dĉ  personajes b M iiS^^ cu yo  
duros conservadores, según las cu.ales sentido 00 adivinaba cl público quo no 
e x istía  un g ra v e  desacuerdo entre los vcia en olios más que pcrsonas’ vestidas
m inistros r e s p « fo  á  la  concesión del 
voto á  las m ujeres.

D espués, el S r . L loyd  G eo rge  ha

carnavalescamente.
Ah, pero no para aquí todo; los reac-

. .___ , . .    ciOTanos quieren ahora que el -Avunta-
dcfendido enérgicam ente la  ob ra  de de nuevo Lis puertas del
la s  reform as sociales del Gobierno v 
su política financiera.

Refiriéndo.se á  la cuestión de eco­
nom ías que podrían hacerse en el 
Presupuesto, el orador declara con 
franquez.a que el único m edio para 
conseguirlo  e s  poner térm ino a l au­
mento incesante de los arm am entos.

«S i d eseáis realm ente hacer econo­
m ías, d ijo, debéis contener c! aum en­
to incesante de los arm am entos.

E n  18 9 5 , e s  decir, hace diez y  sie ­
te años, el E jérc ito  y  la  M arina nos 
costaban 9 9 5 ' m illones. E l año últi­
mo, nuestros ga sto s , con igu .il obje­
to, han alcanzado la c ifra  de 1.800  
millones, sum a gigrantesca, sum a es­
p an tosa...

«pocilo dc San \ícem e» ; el tal pocito es 
uno-dc las tosas menos higiénicas y  más 
e ^ u e sta s  á infecciones que pueden ima­
ginarse ; en él hay una porcwn de vasos 
de metal, sujetos con sendas cadenas v 
todos los devotos, y  k> que es peor, toda'’? 
las (Tiaiura* que están jugando en la in­
mediata glorieta van á  beber en aoue. 
Uos SUCIOS vasos, donde recogen los mi­
crobios de las piadosas mujeres que sa­
borean el agua fresca de aquel pozo 
testigo de uno de los fáciles mÍiii¿ro¿ 
levados á  cabo por el insigne t.amna- 

turgo fray Vicente Ferrer; el Ayunta 
miento está dispuesto á  consentir la re 
apertura del Pozo, que un.a medida sa’  
nitarta clausuró.

Como se ve, la obra emprendida por 
los católicos valencianos es culta v  dic 
na de aplauso; en algo habrían de dc- 
mostrai' su piedao y  su ilustración..

a g u a s . 
muchíjs molinos.

E l «.Marta», naufraga 
Algeciras, 7,— La barca pesquera «Ma- 

ríai! se ha ido A pique, salvándose ios tros 
tripulantes que iban ó bordo.

El naufragio ocurrtó cerca dcl puerto, 
por lo que pudo e-r .anxili.ada la tripula­
ción.

Hnetc y  Salvador, atrevidas 
M álaga, 7.—Dos buenos camar.adas 

que se hallaban presenciando en las m ár­
genes dcl Guadalniedina «I ascenso de las 
aguas, tuvieron la feliz ocurrencia de cru­
zar una apuesta, ganándola quien de Jos 
dos lograse cruzar el río.

Antonio Iluete y  Salvador Valderra- 
ma, que se encontraban en plena ((cur­
da», se aligeraron de ropa, disponiéndose 
á  ganar la apuesta.

Cuando se habían arrojado al agua, el 
niño .Adolfo Salas, que presenciaba desde 
un paredón el herownio de aquellos afi- 
cionadtw á  la nataciein, tuvo la desgracia 
de caerse, no pereciendo ahogado gracias 
al guardia civil Rafael García, quien so 
arrojó al agua, salvándole.

El benemérito, después de realizar «-I  ̂
heroico acta, observó que Huetc y  Valde- 
rramr, ?.’  encontraban on grave apurn; se 
d ifu s o  á  salvarkw, ayudándole en la hu- 
manitaria obra alguno,- transeúntes.

En Francia mata el frío 
París, 7 .— Hace un frío espantoso En 

una calle de París ha muerto helado un 
anciano de setenta años; en la caiie de 
EchanUé ha fallecido en su casa p(*r la 
misma causa, el Sr. More!, de setenta v 
seis años; al salir de su domicilio, murió 
hfelada la señora de Rum el, de veinticin 
co años; F.dmundi> Blanco, empleado de 
banca, fué rccugiúo en la calle de Pronv 
en grave estado de congestión; lo mis­
mo les ocurrió á  Arturo Ronlay v  á  M? 
ría  Goullin.—Paul.

En Inglaterra 
Londres, 7— Sigue e! temporal de nie­

ve y  frío. En el campo ha habido varios 
casos de muerte.* por el frío.

L as comunicaciones están cf»-tadas'en 
muchos distritos.

De Edimburgo dicen que no'se recuer 
da desdo hace treinta años un invierno 
tan crudo, y  que casi t(3dos los ríos de 
Escocia están helados.

9 los Cofliros oliferss 
ropfilíGsoos g sociaiislas

P o r la prc.sente invitam os á  todos 
los que ni.i hayan  recibido la  adjtint.i 
c ircu lar á  realizar lo  que cn  e lla  se 
indica.

Señor presitlente del C entro repu­
blicano o süciali.sta de esa .

M uy señor n u estro ; Teniendo cn 
cuenta el ofrecim iento y  adhesión á 
la  (Tirciilar que rem itim os recientem en­
te á  ese C entro á  nombre de EsPAÑ.t 
U Bun y  I'idrt So cia lista , crista lizad a 
despU( s rn  la reunión de periodista? 
consideram os de necesidad que en ese 
C entro ?e recojan firm as de eoii/orm i- 
dad con la petición de urna ainpli.t 
am nistía ó indulto gen eral que com ­
prenda a todos los condenados, pro­
cesad os y  desterrados p o r dellio.s tic 
Opinión, com o asim ism o en dem anda 
de la derogación de la  antijuríd ica lev 
de Jurisdicciones.

L a s  (irrnas deben ir  en papel ILam.a- 
dq (Je b.arba, debiendo cerrarse  la  ati- 
nm ión el din 20  de fcbréro, rem itién­
dose aqm  certificadas después de e sr  
día p ara  darl.as el destino convenien­
te  dentro dcl m ism o mes.

G ra c ia s  .anticipadas, y  mamli n á 
sus afectísim os seg u ro s  se n id o re ?  
que cstrcrhan su m ano. -  
i iv e ro .— rr'W íii A lv a re s  A h tu ío .

que vayam o s re­
cibiendo listas, irem os .publicando los 
nombre.? tie lo.s que cn ellas figuren.

IS c s íó ab o r ancosa
ron TUtetATo

(De r>U49f?

- —1.a sesitSn del Avu.ita. 
nin-nio de ayer fué borraseosRiriia, li­
brándose una verdadera b.ntalla entre 
los nac»,i¡alisl.is. republicanos v To? ra 
dirales untdr.-, contra la pjfta de las de-

Per v(.;-.? contra so  se roncedió 
una_ subvención paca .-idomos é  ilumi. 
nación^ en las grandes sok-mnitiadc?. 
B ula Scrra,

M E D ID A S H IG IE N IC A S

Despaés de la epidemia
(D« niKsfro cprrnpcnMh

Ed Alemania 
Berlinr-7 .— El frío es intenso; el ter­

mómetro m.arcaba ayer, á  las tres y  me­
dia de la tarde, 14  grados bajo f.’ ro.

En Eifpl, la nieve lia alc.mzado un me 
tro de alturq.

G íjo n , 7 .— S e  ha reunido la  Ju n ta  
Toca! de .Sanidad, acorditndo que no 
s ig a  la  hospitalización, en v ista  de 
que ha desapurecido cl tifus.

D u rau lc  la  i.-pidemia fallecierott: 
en noviem bre, 3 4 ;  en diciembre, 
I-A9 9 - >' «o enero, 57.

P ura antes tit l ven in o  term inará 
e! aum ento dcl caudM  de a jfiia s  y  d  
sanea.miento de las m ism as. E l M u­
nicipio Ifev;’ "I asKLito ce-n gran  acti­
v id a d ,_ ll) mi.smci que cl p ! ;n d(T al-
.CAntarUljó.) — ¡'■■'■Cl ~T-

i'

Ayuntamiento de Madrid
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C O N G R E S O
Final de la sesión de-ayer

q..'.

ll íu c  rn  i ® 
los orador-- . -r -u

Se ocupa de una Memoria de! Tribu­
nal de Ciíentas. v  las rcUeiones con he- 
fhos del ministro oe Fomento censu­
rando la forma en que se resuelven al­
gunos expedienies. . , .

Ia- contesta en nombre de la Comisión 
l l  Sr. V lN C K N T l. que tamb®' -. i>.-.rr--c 
hacer otislruci ióii.

R.-clirican íunfn:® extensamente.
MI. S R . SM -II-L A S  

\a io ‘ i.¡d-) 'li 'C '' m á s jw ra la  totali­
dad I» cm-umi. ,xun-auiente ei señor 
S A 1.1I.1.\ S .

D. i m i i • ! error tn  que se «neon- 
tr-i’ -i el Sr. M - -el al decir qu no existía 
la 'ilú i-io ' '! ’• i;:e» ¡vitftir* ■: y  comunes.

l)i-. ;¡ i' -1 ‘ lia* 'x iv le . puesto que 
cuaoil ■ . 1  jo .z  manda uii aelciiido á  la 

, , ■ . '■ • , . I manUamieniQ dan­
d i ha de ser recluido.

l'op  r ! Código r-n !.a iv.-:.e, demue-tr-a 
oue • viste 1„ Jiv i'ió ii.

d-iiiie vi dklendo quc son
t.yi-'s aqu.'ll -  -i- ncn un.a fi-
naliilad ui-'-iiVo politk-i.

\'. vi Si . S ;,iill..í en los iiUimos S.ice- 
SOs dc l ’ocag ..: d m - s ' i - ó - s  K 

d. , -i..- lU!;-.-- r “ " 'e é '-  
Li'c 1-. !• g '- 'ad “  -rJ.ro el particular por 

las Co;i<® d ; '  uo s> explico cómo

dolo: -a  ¡I s 'i ' cV' 
de 1 -  nefa-ta !•.- d- 
avude á  su d. rvig-. i-'.i- 

■ Vn- Ivc á In d< clara, i. c.. - d- 1 genecni 
E chagiv . quien -• h;i «jicUidü m  lu-s
apreciaiioixs ik.í ,. _ .

Recalca la fe ,-  lU „.,üc1; iAI Ejerci­
to lo que int.T’ -.1 »i.n los suplicatorio-"-

Vo progunii. -..n—rt.-m—ite: ¿Son .m- 
tcntic.''® esas ilia-Uraciones.'

E l ministro de'l.a t l l ’ EKRA.'■jum czo 
por cuotestar á ést« pregunta, que cl le­
vó en un perkuiico aquellas dcciaracio- 
iii-s, y  las consideró sin iuiportanua. su­
poniéndolas «piHTÍfa.«. al y i '  que aJ ca- 
pitiin general se le atribuía aquella fra­
se poique hablaba en nombre dd  E jér­
cito. y  en cstc r.oitáire no puede hablar
mós que el ministro de In Guerra.

Un capitán general no puede conde­
nar la® leyes del país, m alai ó Hiienas; 
buenas (íorqiic s-a-á obra dd 
(Rumores.) . . . . .

En cuanto ;i la ley «Je Jurisdicciones.

¡Ul-,. d. '
l . -  pri 
Keli d

. i»':i ic \ .
■i ■, I - i .  -  i l -  ; n : c ® ! '  ó ®

tnanli.il.1-. ' i-l.- qi
('.■nniiúc;;- ’vii > 

¡1’: buqvi' s
exu i.iij-ri»  -  igualen á ’ los • -pañol.-s 
p.irn Ii » 1 f . - 'leí i"'¡n i'--lo ■' rt-n*-!;-.-
jc , sil mpr- qia- llegu-n á nvu st:o- pii-r- 
tivs t uñ una cabida determinada y car- 
gU'n j  1'— pr-cios u- Hanibc g - o oe 
Mor—lia, -tgún los ca=.-.

R . íí..Bia d.“ la constiiiic.'''a d ! Con­
sejo de Emigraciiin. ti-nUit ndo .i elimi- 
nai Iirs represt-ntunii's de la» ca-as na­
viera» del í xiiaiijero. i

Y  BKKlificac»'* de la rontabilidad de 
l.is Juatas dc obras ik- putrtt.s.

S E N A D O

repetid.TV vrGOS ha dicho que cl elemento

l-  ¡ai-is !' j.uctlc negar
, ^ :¡^ W ,:o  ,n^nom enu.
d -' ic-;:g.o- ¡...L.l -

l-) :./q iic  los no discuten el
provecto poique entienden q ic  la apro- 
Ladón dc esta ley es iu muerte del siste-
n i n  p a r l a m c i u a r i ú .  .......................

q,. l.timui.i i'. b  soledad dcl salón y 
ouc los diputados no conrurran más 

que cuando huy e-pi'ctáculos de varíete , 
l 'i do <]i^a Mwor, iH‘Vülucu)nariú« (icí üo,

nuo vixvo DuirandM Á «na uiuj‘T, á  una 
dama, dónde -c hr. atacado por hechos
di.'»h<>nroso» dd  rey.

F l rR E S ID E N  l E ;  ¡ Ncnc.r .Salillas! _ 
FJ s , .  .®V E IL L .\S ; 1.0 digp romo en- 

jrhinÜj'iG»
Kl F R I > 1 0 E M 'E :  P u ,» eso c» mu-

" '’c S ' ó . n  el Sr. S.M .n.L.A S su obra 
rebuscadora de citas pur.; demostrar lo 
existencia- dcl delito político v de como 
m udws vc-.-s. los que w n en  la figura 
dc hechos comunes, d  político c» defini­
dor do todo.

n ice qu't ítvmquis. <.j prny-.v to p ^ ^ '  
que va contra los dipluodo-, «> repli'Jftd 
va coii'ró ’ a Prciisa. deduciéndolo del 
di-cur-o dd Sr. Moreh y-afinna que en 
l-snaiia tixlo Gobierno, desde Narvfiez, 

.-. gci-l,),- de la Prensa, de la  quo se 
v.-il'-n para ins grandes enqnesas, y  que 
, 1 como dio- S.inchcz de-Topa, un los- 
trúmcnto más irradiador, qu^ antigua- 
mriu un discurso de Demóstenrs.

Dice que los pcrñxlistas han creado e) 
dci-eclui de a-,ilo, V- en este respt'cto nos­
otros hemos cuii-iituído bt Iglesia de la 
Prensa.

miEi.nr no debo intervenir mas que en 
asuntos militare?,

Crre que cl giiterál Echagüé hablo 
como ;>ar'icular.

E l Sr. Z I  LUET.X ói da por sa^sfeelio 
con la contesta' 'ión.

E l ,.ve-Je dc R O D E Z N O  reclama con- 
i,A i.i apüc--i'in ir.il- tM-a de una cuota 
roniribuliva im pU^ta ó  un .Ayuntamien­
to dc la provincU de 'L o g r ^ .

E l ministro dc la GO BERN .ACIO N  
c frer’  que i-'- sub-.-mará el perjuicio 
altora que se formula la reclamación.

El Sr. G .\R .'\Y  solicita que sc adop­
ten medidas pu-aconscrvar.el ccmvento 
dc -Aguihar de Cafiiptíov que es un mo- 
nuntento nacional, amenazando desapa­
recer por la incuria del Estado.

E l ministro do IN S T R L  C.'f'lON P E -  
líLIC .A  empie?.I diciendo que, á  pesar 
dc su gran voluntad para atenderlas, la 
rscasez de presupuesto se lo impiUe. 
Como ahora estamos al principio del 
cjc*rcicio. t»  po-ible que en esta wasión 
so puetfa atend'.'r á  ‘a  conservación dcl 
convento de Aguílar dc Campoo.

Rectifira el S r . ti.AR.AY, y  su to  á la 
tribuna el ministro de EO-MENTO y 
lee «nos prowi li.» de lev. .

E l Sr. G lS 'E R  D E  LO S R IO S  se in­
teresa i>or la conservación dcl monaste­
rio de Sah.igún y por la  portad.® del edi­
ficio de la Platería de Martínez. Toman­
do base de esto, pide una ley de conser- 
VBeión de los edificíSk- artísticos 4  his-, 
tóríi'os.

Alude á  la venta de tapices de millón 
y  medio de pesetas, venta r«d  y  efectiva 

I que no ha motivado comentarios en la­
bios monár«iuicite-

E i Sr. G IM E - \ 0  echa dc pienfis la 
lev de fiue habi.a el Sr. Giner.

'E l Sr. Z U L E T A  recuerda que los es­
tablo-imientcB de primcrds letras están 
exentos de! pago de cqptribucioiiesi pe­
ro que cl fiscal explica ahora un criterio 
tan restrictivo, que 'pretende cobrarla A 
establceimientos de instrucción prima­
ria en los que se dan lecciones de mú­
sica.

Sesión de hoy
A las quince \ cuan.nia se abre la sc- 

sión. E n  el banco azul, >I S r. Canalejas, 
t o -  e»('aftos, casi d-.' îertOh.

Sc  lee y  aprueba el acta úc. Ia »csión 
anterior.

R l  EG O S Y  P R E G I NT.'\S 
E l Sr. .A LL E N D ESA LA Z A R  pide al 

Sr. Luque -ca traído á la Cám ara el ex­
pediente que ha d.ado lugar A ia pubhc.a- 
ci¿n de un folleto en ^ue se habla dc 
la diferencia que existo entre la ley v i­
gente dé reclutamiento y  la  anterior.

t o  contesta «1 S r. C.AN.ALEJ.AS, afir­
mando que no tiene valor ninguno el 
folleto ú que alude el Sr. .MlenUesalazar. 
y  que ni aun siquiera lleva pie de im­
prenta. ,  .

Rectifica Sr. .A LLEN D ES.ALA- 
Z A R . .

E l señor conde de C.AS.A V.ALENCL'A 
pregunta al Gobierno por qué se han 
«larcliado tres ministros dei Gabinete 
presidido por cl S r . Canalejas.

Pide la  abolición de la pena de muer­
te, y  se m uestra partidario dct voto de 
htó mujeres.

Pregunta al Sr. Canalejas á  qué obe­
deció la  crisis cuando D . Alfonso indultó 
al «Chato de, Cuquetan.

Y  por último se extiende en largas 
consideraciones, describiendo los usos 
y  costumbres de .América.

t o  contesta el S r . CAN.ALEJ.AS, y  se 
entra en el

I Muy bien en la tribuna.)
El Sr. SA N TA  C R U Z : A'o declaro

L a  respuesta que da el miiMXtro de 
INSTRU^CCION no se óye.

quo p(.r s.vlv.ar á  un periodista en un de­
lito dc esta cbnse eslov dispuesto incluso 
á ir á  la cárcel. (.Bien, bien, en Io.s repu­
blicanos.)

Ei Sr. M O R O T E : Estoy confonne 
real esas palabr.as, v defiendo cuanto sea 
Icqitima lilnrtad y defensa de los perio­
dista-. (Los republicanos dan muestras 
de asemiiniviiio-)

F.l Sr. S A L IL L A S  dice que antes de 
este derecho Uc asilo tenían los pcriodis-

‘ " E Í ‘ sr.‘ SA N C H E Z  G U E R R A : E l tes-
tnfrrro. .

E l Sr. S A I-IL L A S ; S í ;  el testaferro, 
para n a'-e de ia manía persecutoria de 
fos (¡('biernos.

Analiza lo que se tiene por peligros de 
Iu Prensa, sasteniendo que son fantas- 
n.a® ícs'jaclos por ei miedo.

No i-xi>«on los delitos contra el or- 
d " i  púbiic.' ni contra el ortteii religioso.

b'Mo lu i'dc linberlos en la lucha y pa- 
sior t de' la Prensa; pero reconózcase 
que siempre lecmge la Prensa estados 
soi’ i.i'' - do com'ieiioi;i.

I>lov iiur r.a';;® v rv  - punten CVime- 
t n 's c  III la  P ro n sri d e lito s  TOT  o fe n s a s  
t u m r a  la »  p e r» ijiia s  tcalc-s  n i p o r  r e b e -,  

lió n .
“-e extiende en roiisidoT.Kiones acerca 

d 'l peligro <!o !.; Preiisf, según los visio­
narios cens :rs .

Pide que =c publique la lista de supli- 
c.-iteri..- \'.r quiénes son y si, en
efe "  ■, los hav ¡loc delitos bóchanosos. 
Y o  rfuuiero .-li Sr. Morct á que lo haga, 
y si cñ cfcrid lu» hav, reunámonos en 
Si -i- ■ .--.'..t j, V nadie >c atrcvcrái á nc- 
g.-irlo.

fs- extr.iña de la foima en que el s©- 
i'u.r M ora h.i tratado la cuestión, cuan­
do en vez do ella ha debic» presentar, 
desde la altura dc su cerebro, ante los 
diputado.-', un pi'oyis.'to cumplyto dc edu- 
cnci'hi IU '.V-: c-o.-iuml}res- política® y par- 
iaii.eaiaris-'.

.Afiriii.' p"!' uii párrafo del Sr. Moict, 
que es'.c prev.-Cío va cuntía los diputa­
dos con obj' lo d'- aue cuanuo no se les 
enciii-mre algún delito político pueda 
tr :  iVnárseles por otro de.lito que ahora 
r- quiere convertir en común.

Dice que cl gobernante • »paiV.l es un 
fioUrnante vciítujista. .apret.mclo y afio- 
j.-indo l.is clavij'vs ,i ia Prcns.® y  ú la opo- 

.!,•! rés>iU':t- 
,\ñr.d.- Dato 'lánctic.'. Guerra, en 

la C'iini-'i'Vn. no ú más quo ó va­
ler®.' dc ia fiau'-i dei Sr. Morct parn alia- 
liar los obsÜ-c'-:!os para la vuelta de le.®
COitSvi. d ': ®.Uíl'xA í , .

TvTiJiin i Uiciciiil*v 'ta enliuiue
de un ímstrunu-nto ■!.- arbitrariedad v ti­
ranía, que e»le üuhi'.T.u requiere, y con. 
tra el cual lo- r c  tblicano® usar.áii de 
todas los n'.ídii.- ra ra  impedir que pros-

(Muy bien en !.t miiioria rcpiiblic.ana.
Muchos dii-utadc.- f  al orador,

qu.- I'.a |-.cvh'.' uo discurre ....(..mc,)
F.l Sr. S.'.r.v'h. ; G-^erre. v .. . 'itt.-star; 

pero en visu, do 1"  • - m*; v- ,:c ;a  hora.
rcserv.i la palabr.» p ; 'a  hby.

El prosiüentv d.- l.i l.’ .AMARA ordena 
la lí'clui'.i de In f*r^r.‘''''TCión inciuental 
d,. T 'l. .i,.® V Salv-.'.'b . -'bv'* los ®upll-
catur;-.s. V dir.;- o-.w. .intirregiamenti.-
r b  i'orqur re h-1 m ■ .t '.'.ne ®u¡i'>»ici'«i fal­
sa  ñero tju" üv' ..-. '■ , i i  el .vrdeii ucl u>«- 

Í-1 Sr \ K IA s  D K  M IRAN DA lee una 
¡isla de • -fe uivort.>® con-
‘ ' ' ( 'v u  ''.1.

. if -  ocho meno'

E l Sr. CA IiN PiR  pide <?rcum¡5limiento 
dc la ley electoral, que disponía se hi­
ciera nueva tfivisión electoral. Por no 
cumplir este precepto, todas las eleccio- 
nes que se vienen haciendo son ikgales, 
d su juicio, incluso las que dieron vida 
á  las actuales Cortes.

Pof incumplimiento de esta misma ley, 
Barcelona tiene solamente doce diputa- 
dos provinciales, en vez de veiute que le 
corresponden.

El ministro de la GOBF.RN.ACION 
contesta que no ha habido tiempo de 
cumplir los preceptos legales de la  ley 
electoral en los dos estreñios á  que se 
ha referido el orador catalán.

El -Sr. R O M E O : .Así como uno defi­
nía al perro diciendo que .lo era todo 
animal que ladra y  muerde,' yo defino 
las aguas infectas diciendo que lo son 
todas las aguas que mandan al que la 
bebe á  la cama y  algunos ai cementerio. 
(Risas.)

En esto se Tuelve al escaño, coge_ un 
vaso de agua oin  café y  la bebe. (Risas 
y chungueo general.)

•.Añade que el tifus está oc«ioOando 
grandes desgracias, y  grandes quebran­
tos en la salud, el agua.

Cuenta que el marqués dc Cortina, 
que tiene un hijo gravemente enfermo, 
mandó analizar agua de la que sc usa 
en Madrid, y que el que la analizó decla­
ró que tenía el bacilo del tifu s; pw o que 
»or tratarse de un servicio municipal no 
o podía declarar oficialmente.

Y o  no sé si consisto sólo en el agua ó 
si consiste también en el pav'miento.' 
Pide que Sé ayude al Municipio para 
atender á  estas ndcesídades, pero tam­
bién que se le haga desalojar las Mcue- 
la.® que tiene establecidas «m los mismos 
edificios que algunas Casas de .Socorro.

Solicita del ministro de Fomento que 
establezca un laboratorio donde constan­
temente se analicen las aguas á  la  en­
trada de éstas en M álrid .

Al ministro de la Gobernación le pide 
que se impida la celebración de merca­
do en calles infectas y  á  'a s  horas que 
el vecindario sacude por los balcones las 
bíisuras para que caigan encim.a dc las 
mercancías.

Denuncia, pintorescamente, otros as. 
pertos dcl Aladrid inmundo.

E l Sr. G.AS.SET considera muy Im­
portante la denuncia relativa a  la* 
agu.TS, y  en cuanto á  la creación del la­
boratorio de análisis, cree que no es ne- 

' cesario, porque basta el laoOTatorio rau- 
I níHpal.

Araba ofrceitndo que se harán públi­
cos los análisis.

El Sr. G IM E N O  niega que haya en 
Madrid ninguna escuela en edificios de 
Casas.de Socriro, y  añade que si á  tal 
punto se fueran á  llevar los preceptos 
legales, habría nue cerrar las dos ter­
ceras partes tic ras escuelas.

El Sr. R O M EO : Quizás valdría más. 
Araba el ministro dc IN .S T R l CCIO N  

hablando de la  esvascz del presupuesto 
V de locales. - ,
■ E i S r . B A R R O SO  mega realidad á 
todo lo tScho per el S r . Romeo, y  se 
quedo tan frescxi.

En cuanto ai tifus, no cree, como no 
iTCcn sus COTipañeros, que vaya en el 
agua.

Rectifica e ' S r. RO M EO , insisUendu 
,.n  sus afirmaciones.

O R D E N  D E L  D IA  
'S e  pone á  discusión un dictamen acer­

ca del proyecto de ley cediendo al .Ayun­
tamiento de Santander loe terrenos re­
servados para Mareógrafos y  servicio 
de salvamento de náufragos.

Oueda aprobado.
Se vota definitivamente un proyecto 

de ley regulando la jurisdicción y  modo 
dc proceifer contra senadores y  diputa­
dos por razón de delito.

Mooumeoto á an juez 
Sc procede & la  segunda lectura de la 

proposición dd  ley d d  S r. B ^ i a  y 
otros senadores para que se erija una 
estatua á  la  m em oria'del juez de Suecn, 
D  Jacübo I.ópez de Rueda- 

E l S r . C E P E D A  defiende árdorosa- 
niente la  proposición ensalzando al se­
ñor López de Rueda.

Le  contesta el Sr. CA N .A LEJAS, y  se 
toma en consideración.

Se señala el orden del día para ma­
ñana, y  se levanta la  sesión.

ha® 1 c - '.® 
id ru '.

.Ap:o\ e. ii.iiida c»t:i i.i .o id n . se 
ufrtT.'t,n <lt u 'te d e®  \ de l.i ' ausa »bre- 
r a .— P er t !  Siihuom ité repiiblicauo, 
el presiífenie. A'íi-«J<ii l e g a ;  el se­
cretario , j i 's ú s  R ia iio .— l ’ur la  So­
ciedad de obren ,® m ineros, c l pre­
sidente, P e d ro  S o lifi ia :  el secretario, 
Loreiteso f jó im :.»

*
Saciedad abrexa Progreso

De V.aldepeñas de Ja é n ;
M adrid.

«Señor director tle I ’ úitj Socíaíisln-
D i-tin gu id o  com pañero; L e  supli­

cam os h aga constar la  adhesión de 
este U efitro obrero á  los acuerdos de 
petkáón de am nistía  p ara  todos los 
delhds dc opinión tom ados en la  re­
unión celebrada por su in iciativa.

E ste  C entro fué uno de los prim e­
ros- clausu rados en esta  provincia, v 
los ocho individuos de .su Ju n ta  d i­
rectiva  han sid o  procesad os, exig ién­
doles el juez de instrucción cinco mil 
p esetas de fianza p ara  responder de 
la s  costa.® á  cada uno de nuestros 
com pañeros procesados y  habiéndpse 
em bargado los b ienes de dos ciuda­
danos, de la  directiva.

E l proceso es por funcionam iento 
ilícito  de csta  S o c ie d ad ; pero esto 
sin fundam ento, pues este  Centro no 
secundó la  h uelga ni ten ia relaciones 
d irectas con ningún grupo de la  pro­
vincia ni fu era  de ella.

L a s  escuelas tam bién fueron reg is­
trad as, de orden judicial, y  llam ado 
á  declarar á  la  cabeza del partido el 
d irector de la s  m ism as.

E l  proceso parece que v a  á  ser in­
term inable, pues nada sabem os, h as­
ta  la  fpcha, de si será  sobreseído ó 
si lleg á tá  el asunto á  la  .Audiencia; 
pero, m ientras tanto, p asan  los me­
ses, no funcionan la s  escuelas, la  S o ­
ciedad en suspenso y  los trabajado­
res sin tener o tro s puntos de reunión 
que no sean la s  tabern as, la  ig lesia  
ó . . .  el C en tro  cató lico , que por nadie 
e s  m olestado.

Ciertam ente que esto clam a al cíe­
lo, y  es necesario  que nuestros dipu­
tad o s h ag a n  a lg o  p ráctico  p ara  que 
coiK luyan  tan ta  iniquidad y  tan  no­
to rias in justicias.

H a y  que ad vertir que lo  m ism o su­
cede en Fu en san ta , M a rio s , C hari- 
Ua, Torredonjim eno y  otros pueblos 
dcl distrito , en que tam bién han sido 
-clausurados y  procesad as la s  Ju n ta s  
de once Socied ad es obreras.

E sp eram os ser atendidos en nues­
tra  petición de se r  ofdos por ustedes 
y  por nuestros d irectores, y  deseán­
doles salud y  R epública , nos reitera­
m os de usted  atentos seg u ro s serv i­
dores y  com pañeros.— P o r la  Ju n ta , 
Ju liá n  P e ñ a lv e r .a  

D el F e rro l:

- I • lu -;,"  L'copjva
-u- i:.':lf-.i¡us .‘i f'u pn-pi.-»to, po- 

'¡•'•nr ®,- rn rcrauióii n-n «I pn -idcntc. 
S.--. I'Vrnúndtz. .\ iK lia . t>8. Ca»i-
rm, {’jiKáofMirá itm oar.Artcr pi’r-
mam r.;- la ( ‘omÍMiiii organizadora,
ci-i'<pu—i-i p*n' los Rcñcrcs que forman 
la Mv®.-. -iv la junta.

L.n .\®:mibloa provincial sc reuniré el 
domingo 34 de marzo próximo, celií- 
b ratrl" slon■•» mañana \ tarde, en el 
.ninplio '.ilón de acto- de dicho Círculo 
Ri-publicano.

En breve será dirigidn ana circular A 
ia® Junta® niunicipale®. Comités y Cen­
tro® d'' la frovincia afectos á  la Unión, 
r: .'obando -c ‘ adhieran y  colaboren con 
«.-iitusi.ismo al obi"to indicado.

Cutir© Caminos
El Comité de la Conjunción de "sfa 

barriada y  la dc Bclúas A'istas tiene plie­
gos para la recfgida de firmas solici­
tando de los Poderes púljlieos una am ­
plia amnistía ó indulto general para los 
presos procesados ó desterrados p w  de­
litos político» ó sociales, sin distinción 
de ideas, en su domicilio social, Juan 
Pantoja, núm. 8, Centro Republicano, 
y  en la calle de Ambrosio Vallejo, nú­
mero 7 (Bella® V istas).

Pró.xiniam'nto so anunciarán otros 
'itios donde podrán firmarse, advirtién- 
dü-®e que e»ta n.eogida terminará el día 
20 dcl .i-taal. esperando e.ste Comité 
conseguir miliores de la* mismas, que 
acrediten una vez más la alteza de mi­
ras y  nobleza de sentimientos de los ve- 
cinoá de ambas barriadas, ¡as primeras 
siempre en sumarse á  las iniciativas ge­
nerosas.—E ! presidente, Enrique S bü- 
jnrjo.— E l secretario, Fermín Arnal.

P R O V IN C IA S
Aguilas

H a quedado constituido el siguiente 
com ité:

Presidente, D . Felipe Mcu-ales Zargo- 
rf. V ices: D. Ramón Martínez Martí­
nez, D . Gabriel Giménez Serrano y  don 
Pedro Rodríguez Moreno. —  Contador, 
1). Juan  Jerez Zurano.—Tesorero, don 
Diego Giménez Cobeño.— Secretario, 
don Desiderio Carm ooa Moya.—V ices: 
don Eduardo Lloret Rivera y  D . Euge­
nio Quiñonero Morales.—Vocales: don 
José Cam iona Moya, D . Pedro AuUón 
Pelegiin, D . Ginés García Abellán, don 
Pelavo Delgado Esparza, D. Joaquín 
Quintana Aluñoz, D. Leopoldo Orduña 
García, D. Agustín Carmena Moya, dtm 
Jaim e Lloret Rivera, D . Antonio Nava­
rro Barra y D . Pedro Rosas Ureña.

Antes de precederse á  la elección del 
Comité de qu© dejamos hecha referen­
cia, procedióse á  la discu.sióft de las B a­
ses por las que en lo sucesivo se ha de 
regir el Partido, las que en déTinitiva 
fueron por unanimidad aprobadas, y  de 
las que en breve daremos copia exacta 
en estas columnas, al efecto de que to­
dos los correligionarios tengan suficien­
temente conciencia de sus deberes y  de­
rechos.

píwj.-I."» de las aivJc» »o-.j
leiiiiiidmlcs.

L a  díbíingiiiSa cénairrencia fu<’- <j1>- 
sequiada con toda «1*  vino® d-T.
medkHÍiO «fe Fntfiñn y  can tas mil g<>- 
losinas p r o p ir J '^  tu tycra, lucienito en 
el adorno d e p ¿ r a ^  eleg.anlísimo mo­
biliario, so b rtR § q tS  Jc®taeabsn una co­
lección de t.ap k ® «fe R abst quCjCran 1» 
admiración, tbdo del bello sexo.

Los Sres. de K ijig rd i hicieron los hono­
res con sin igutH ;^;^nción, ludcnrto la 
señora un mt^nífrlD Irtije fstilo Impe­
rio. d* gasa y  apUcareones de lori iopiTo 
y  encaje, realzando asi lo clegaine . 
su figura.

Cerca dc la® diez de la noche b-rniiun ; 
tan agradable fiesta, que dejara recuer­
do en todos los asistentes.

*
Los zocos siguen desiertos, puc® e s , 

imposible vadear los ríos, y  los cabilo' 
Sos renuncian por tanto a  traer á  'os 
mercados coiaestibles de ningún géne­
ro, por lo cual han subido de precio, en 
un doMe, todos los artículos de príntíra 
necesidad.

A última hora, ciare el rumor do ha­
ber sido arrastrados por la corriente y 
perecido ahogatkis, cuatro moro.-, que 
intentaron vadear .uno de los ríos pi'ó- 
Oimos á  la población. •

A  la  hora en que escribo estas Hnc.i®, 
el temporal, lejos de abonanzar, sc re­
crudece de una manera alarmante.

Mi.'LEV .'\L.tRBl 

Tetuán. 26 enero ¡ q jz .

•a tf'T- 
jan» ,

pürvailr; m ire oiru» iF -a - ¡ñ 
v-c H r*^r - '«■i'lrfi « i l j  p f á x . - '
«!•.• Hiiniuiulii K«;®:.;iul.

LsltS-lw' I —E l *,iuíiiii®t.
Kulx ;;k, qut- — en Ñ u te
York, lililí' ,®u- diez dcií.
en ia (■■>m¡i;'úíri I.I"\d, de I.undre-..en 
I . ¡7^.000 francu®. HaV'.' tu;.-- (lí.is, míen, 
tras sc arreglaba I.a® una-, l;i lint.' '»r :'• 
clavó en el elido .-mular di ' •  mano 
quierda. Como •.’.vc a c c !! pih.ir.'i
<ic tw ar l l  viiJín  (iuianu ; ki'm ttint)" 
y le oblig.irá .A perder c..i!(r." - cuu-ídi 
rabie®, Kubilik  ha reclani.t ' dil l.loyT 
117,500 frnnc*>.®. ó ?:.1 1.. 'u; 1 parí':
del -segU'.'". c, :-.' -jondi : ' i ' '  do in- 
válidi'.

Por telégrafo
(D- -

.'5 •

Eleccionci
B i'lh i. 7 .- Í J i  

da» paia kl D'-'!:: háv.” ., 
guio-: $7
ciaii-ia®, 4 .1.).'- V
L<js kbefitk-- han nu:<- 
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centri-Ci® y lo- .
J l  y  IZ li.‘ - ■ n vf'i.

L.l- ®ito
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■II" '« .a
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......................  . ' iW
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Español

Mañana jueves tenth-á efecto el estre­
no de la obra premiada por el .Ayunta­
miento, original de D . .Alejandro Bher, 
titulada «E l bobo», con el reparto si­
guiente :

Carm ina. Nieves Suárez; doña Car­
ínen, Isabel Lu n a; Marichu. Ccüa Or- 
tiz ; Elvira, Natividad R ío s; Ramona, 
Amalia Sánchez; Pedro Román, Enri­
que B o rrás; Don .Antonio, Emilio -Mi­
ño ; Toñín, Anlunio Su éres; Fedcj-icí», 

I Ramón Gatuelhi®; Alberto, Constc.nté 
.Viñas; Ramírez, Rafael Callo!; un cria­
do, Pedro Oronda; otro, Alfredo Pare­
des; un ordenanka, Julio Martín.

Princesa

i

í" cravadu-, 
torpedt''fis d'.- alt.!

Comercio y natcga^ión 
Pitris, 7.—Cómünican d " Si-i'-Ui;."

Chile que los piisidcill. - d ia.- >. 
dadi?» i'-pañi’ líin han roi:-!i;uuli)
Cám ara de C üilurd 'i K-¡>'i''.u¡a, a 
de di’«amjllnr i l  intercamíii" coiiieri iaV 
y la navcgarié'n d'rccta t-.f..'.' E®¡)aria f  
la R'-páMi'-a ch’k-ne.

F.slafadores detenidos ‘
Bilbao, 7. Continúa lr.ái;'jan>.k' H A 

Juzgado, con motivo del d .-i iifiriiiT';<t'.'-í 
de tma Sorkdad de cslaf.i'lurc-. 1

Los ilf-i'-nidc- siguen ini,oim:ni« ■V'1
en la cárcel.

Siguí n recibiéndose de»pafiios en k; 
Central ti'lt'gráfic.a, depositado® - en iK . 
feremes »itios dcl c.xtranj-’ro. dirigid- í 
á los f-tafadon® por personVi- á quiérwá 
pretendían dar el timo del « .n ikiT"» 

Cucliiliada mortal 
Z a r , i ,  7 .—En Calautvud A og 'í 

B araza ha dudo una fr«'ni t T-'i 
liada en el vi< ntra, al Qon.oi/du toñ-'T^ 
ci.aiiie D . llípéjito Sánchez.

Dí' c®.' que cF agresor pidió dinoro-itk{ 
agreiltd'L y q.te ,1a neg.Tiivn d-,ésife 
la eausii tk- la agresión. J

E l herido M "Ui'ucirtra *n muy

Notas de la  tarde
S u ic id io  d e  un loco

Lo del ccopo» en Melilla
E l S r. Canalejas, que antes de ir i  la 

estación para recibir á  loa reyes r« ib ió  
á  los periodistas, puso gran empeño en 
desmentir la noticia del «copo») de un 
convo\' en Meiilla, que tanto revuelo y 
tan {¿"ofunda emoción ha causado en 
toda España.

Calificó el presidente de «canard» tal 
nolici.a, y esto hace sospechar que haya 
algo dt“ verdad en cl a.sunto, pues todos 
sabéfiios que el Sr. Canalejas, cuando 
tiene razón, adopta una actitud ó «pos- 
sc)i de resignado y trata con desprecio lo 
que á  él le parecen infundios. Nosotros 
d^amos al tiem ip la rectificación ó ra­
tificación de ta notfcia, porque cosas ma­
yores hemos visto. Díganlo si no loe pri­
sioneros españoles que acaban de ser 
canjeados, y  acerca de io cual el Gobier­
no guardaba reserva.

Alguna intención puso el Sr. Canale­
ja s  ai desmentir la noticia, porque dió á 
entender bien á  las ciaras que ésta pro­
venía de agentes católicos, dispuestos á 
todo con tal de derribarle. De lo ocurrido 
en las posiciones de Iruhafcn ya habla­
remos en tiempo no muy lejano.

El sen lclo  o b l i g a t o r i o ___
E l Residente ti’ l  Consejo dijo 

mañana que hoy irfa al Senado

roK xiLíciura'
|Dc fiu«»ln> Cl rTO|>oa»I)

Coruña, 7.—Daniel P a r ^ s ,  sujeto de 
pérímos antecedentes, visitó esta tarde 
á  todas las personas de su fam ilia y  á 
sus m ás íntimos amigos, y  de todos se 
despidió diciéndoles:

— H asta la  eternidad, porque esta no­
che pienso suicidarme.

Nadie le hizo caso.
Esta  noche, cuando mayor era la con­

currencia en una de las principales ca­
lles de la ciudad, colocóse Daniel en el 
centro del arroyo y  se disparó dos tiros 
en la  cabeza.

Sc  halla gravísimo.
E l suicida estaba completamente ,fm- 

briagado y , según parece, padecía 'fre­
cuentes ataques mentales.

l a  Gasa ae l P ae ílo  i la  oplniiig

Mañana jueves, por la noche, _ y  en 
función popular, se uerificará la última 
representación de la comedia dc L ina­
res R ivas,' titulada «Doña Desdenes», 
que lan extraordinario éxito ha logrado.

Ciudadanos: Se os invita á  una reunión 
que ha de celebrarse el sábado próximo 
«lía 10  del corriente, á  las nueve de la no­
che. en el teatro Barbieri, Primavera, 7.

E ! tema á  tratar en este mitin no pue­
de ser más interesante para nosotros: 
la carestía injustificada del pan, el «tesen- 
fado ccm que obran los señores tahone­
ros, atento sólo á  sus intereses, y  ia pasi­
vidad de las autcM-idades, dan materia su­
ficiente para esta reunión.

Estamos convencidos de quo nuestro 
alcalde es muy «complaciente» con estos 
señores, y  qu© si nosotros no hacemos 
opinión seguiremos comiendo el pan.falto 
de peso y  caro.

S i en vez «fe ser patronos los que tal 
hacen fuesen obreros, no hubiera adop­
tado actitud tan mansa tanto el eeñor 
Francos Rodríguez como su jefe, el se­
ñor Canalejas.

; Trabajadores, acudid a l mitin !— La 
directiva.

Come«lia
Habendo terminado el plazo concedido 

á  los señores abonados para recoger sus 
palcos para los dos bailes de máscaras, 
desde hoy se venden los que lian queda­
do disponibles para el primero, que se 
celebrará el próximo sábatio, dc una d 
seis dc la madrugada.

Lara
Mañana jueves, la comedia en tres 

actos, de los Sres. Alvarez Quintero, ti­
tulada «cEl genio alegre».

Cervantes
Hoy miércoles, en la sección de las 

nueve y media, se verificará el estreno

estado.
-4

'■:a

Falleció en el tren

primera hora, para gestionar de la Co­
misión que entientte en el articu!a«io de 
la  ley dc Servicio m ilitar obligatorio emi­
ta hoy mismo su dictamen, con el fin dc 
que mañana sin falta empiece la discu­
sión en la .Alta Cám ara.

Pregónese 'también que se active cl 
informe lie la Comisión parlamentaria 
sobre el desarrollo «ie la ley de bases pa­
ra la reforma de la  ley hipotecaria, que 
es otro de los importantes asunjos pen­
dientes de resolución en la  Cám ara se­
natorial.

Cuando haya hecho todas estas ges- 
ti«Mies, asistirá á la última h w a de la re­
unión d«H Congreso.

Un túnel qne se hun«2e
Por disposición de tas autoridades ba 

si«ío intereept.udo el paso de trcni» por 
el túnel do Cañado (Avila) á causa dc 
los temores de un «tesprendimiento por 
Icis temporales.

Se ha ordenado, además, una estric­
to vigilancia para impedir el p a »  y  evi­
tar desgracias.

Los temporales 
L a s  noticias que se reciben en el mi- 

fihteiTO de la (jobernadón, referentes á 
los tentp«3rales, son pesimitOas.

L as lluvias, al produdr desbordamien­
to «Je los ríos, han ocasionado gran«ie9 
estragos y pérdidas importantes.

É n  Sevilla aumenta la crecida dcl Gua­
dalquivir, causando gran«te alarm a en la 
capital.

roe nuctAfo 
|De flveitro corrê K>r.92T|

Zaragoza, 7.— Se ha recibido en el Go­
bierno civil un parte del jefe de la Guar­
dia civil «te la  línea de MadriiJ, comuni­
cando que en el mixto 1.2 10 , fab*'ció un 
hombre que viajaba con su esposa.

En e! coche que ocurrió» el accidente 
se personó el jefe de esta«:ión, quien or- 
denó quedase el «xiche aislado.

del juguete cómico en urr P ''® '

El acuerdo &anco-alemán
ro* nitaiAPo

(D e du«slro corrtsr®*»»')

L a  electricidad
E l obrero electricista Luís Vizcafnea 

de veinticuatro años de edad, tuvo la 
desgracitl. de perecer electrocutado en. 
la  fábrica de galletas L a  Fortuna, p«jr 
haber tropezaSj en uno de los cables 
al intentar quitar la corriente.

Timadores de bolsillo

E n  la Iglesia de San Tldefon» le  sus­
trajeron un bolsillo con go pestaas á 
Pascuala Mingo, mientras oía misa.

También en la plaza del Matute le 
fué sustraído ri bolsillo á  una señora, 
á  quien acompañaba su marido.

E l bolsillo contenía 225 pesetas en bi­
lletes y  algunas monedas de plata.

L os ratas no han parecido.
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E n tre  b a s t id o r e s

Patis, 7.—E n  el Senado continuó ayer 
la  discusión del acuerdo franco-alemán.

Intervino Gaudin do Villain, quien 
calificó de humillante para F ran d a  la 
presencia del embajador dc Inglaterra 
en las negociaciones franco-espaftola.s. 
Recuerda que el año últimct, al hablar 
de los peligros que encerraban los T ra­
tados secretos franco-españole®, el se­
ñor Pichón calificó sus palabra*; do no- 
velerías. .

E l Sr. Pichón contesto que se refería 
á  pa'abras por la.s que «1 S r . Gaudin 
aseguraba que en un Tratado secreto 
Francia oedía á España la ciudad de 
Tazza. E so  fué lo que calificó «fe novela.

E l S r. De Lascases anunció que no 
votará e l acuerdo ptirque pea- él Francia 
no se benefida en nada y  sacrifica cl
Coitóo.  ■ • •

E l  S r. D estoum elks ehcuentra el 
acuerdo justificado; pero lamenta la 
existencia de convenios aecrqtos coo In ­
glaterra y  Francia. '  ______

T e t u a n í e s

Por la amnistía
Hoy hubo, en el Congreso m ás ani­

mación «Je k>® di.-is anteriores; pero, 
-in embargo, la concurrenda de los di- 
¡Hitados no era muy grande á  la hora de 
,brir la sesiún.

to s  republicanos querían contar el nu- 
.nero, y «uego rcnunciarun á  ello al saber 
que e f  conde de Romanones no h aríi 
-.•nnr los timbres hasta que estuviera re- 
'..10  de «mnlar con la gente necc-.'iríf. 

l ’ .ara conseguir este fin hubo que es- 
• 1 ir un rajito largo después «Je la ho; -' 
.iV.iak

*

Accióa republicana

E l mini®tro dc Fomento llegó á  la Cu- 
-jara á  ¡íriotera hora, llevando vario- 

• ire-.-'cro-. Te ®u Tepartaniimto pa''n leer. 
E l Sr. Gu»'-'t había e®mdo en ' 1 mini.-- 

iTÍo bíísla bien enKado la  macliugada, 
■aii'Jo ia» íicionc» iKCCsan.-i® para

Subcomíté local republicano y  Sociedad 
de obreros mineros y  similares La  Ne­
cesaria.
De L ia ñ o  (Santander);
«Com pañero T .  A . A ngulo.

M adrid.
V is ta  la  cam paña tan generosa­

mente em prendida por la  P ren sa  re­
publicana y  socia lista  de M adrid en 
fav o r de una am n istía  que alcance 
á  todos lo s  presos por delitos políti­
cos y  sociales, y  en contra al mismo 
tieinpo de la  od iosa  y  b árb ara  ley de 
Jurisd icciones, la s  entidades que arri­
ba se  indican y  que in tegran  hoy 
este dom icilio, se  asocian  con entu­
siasm o á  esta  o b ra , y  p a ra  conseguir 
«•ste fin acudirem os dónde sea pre­
c iso , pues o tra  co sa  acu saría  en nos-

Centro instraclivo republicano • radical
del distrito de Palacio,— Convocatoria 
Se convoca á  lo* señores socios, á 

Junta geo«5ral extraordinaria, para el 
hoy miércoles, á  las nueve en punto dc la 
noche, para la  proclamación y  toma de 
posesión «te la nueva Junta de gobierno. 
El secretario general, Francisco Tapia.

L a  Junta provincial de Madrid 
Ayer quedó definitivamente constitui­

da la nueva Junta provincial de l'nión 
Republicana de Madrid, concurriendo 
representantes de la mayoría de los dis- 
trnts. Por unanimidad, resultaron elec­
tos :

PresiiJente. D . Eduardo García Fer-
nández.—Vicepresidente priniero, don 
Gabriel López Olías.— Idem segundo, 
D. Celestino ManchaiJo.—^Tesorero, don 
Eust.aquio Martín.—Secretario. D. Car­
los F- Calzada.— Representantes parala  
Asamblea Nacional: D. -Alberto .Aguile­
ra y .Arjona, D . Alfonso García y don 
Gregorio Hernández.

Por voto unánime, acord^í Ta Junta 
convocar una -Asamblea provincial, eon 
carácter constituyente, recabando á este 
efecto el concurS"') i$e todos los organis­
mos afiliados at partido en la provincia.

En el vlcecoDsuIado de Francia
E l aburrimiento tan espantoso que 

padecemos estos días, con motivo del 
aislamiento forzoso en que nos encon­
tramos, driíido al persistente y  furioso 
temporal de aguas y vientos desencaoe- 
nado hace m ás «Je veinte días, ha tenido 
un paréntesis «mn motivo de la esp'én- 
«litla fiesta celebrada en cl vioeconsula- 
do francés, ú fin de solemnizar la  inau­
guración de! nuevo edificio construido en 
las afueras de la pobUación, en un sitio 
ideal por la  belleza de! paniM-ama que 
se disfruta <Scs<ic las azoteas de la casa. 
Por un lado el m ar y  la embocadwa de 
río Martín, hacen que desde el edifi­
cio pueda comunicarse coif los barcos 
situados en un trozo d® algunas millas. 
Por otra parte domina la  ciudad y  la 
montaña de Beni-HtJBm.ar, parte la más 
pintoresca de los alrededores, y , por fin, 
á  sus pies tién«iese, como inmenso tapiz 
«le hermosísimos colores, la  sin igual 
vega de Tetuán, con sus matices va­
riadísimos y  serpenteando por sus cam­
pos los ríos Kitan y  Martín, eñcajixia- 
dos entre soberbios juncales de, eterno 
y  «telicadislmo verdor.

E l edificio, en el que se combinan ad­
mirablemente el gusto moderno y  el 
arábigo m ás puro, ha costado ijo.ooo 
francos y  ha sido construido escasa­
mente en nueve meses.

Como digo, la fiesta ce'ebrada x .'i 
motivo de su inauguración, ha distraído 
nuestros ocios y  resultó espléndida en 
grado sumo.

Allí estaba congregado cuanto «te va­
lía  encierra Tetuán, no sólo de las co­
lonias francesa y  española, sino tom- 
bién de lo más notable de las hebrea® 
y mtM'una®, luciéndose, por los indivi­
duos oe las mismas-, las lujosísimas

■

ea, original de Celso Luck) y M , Muzas, 
titulado «I-a última carta».

E ! viernes próximo se celebrará la oc­
tava función á beneficio del Dispensario 
Príncipe Alfonso, poniéndose en escena 
la comedia de ios hermanos Quintero, 
titulada «lEl genio aie£re>i, en cuya ©bra 
tomará parte ri primer actor Jtwé Calle, 
que desde hace pocos días ha ingresado 
en la i»m pañía de este teatro. En esta 
función se verificará el estreno de! ju­
guete cómico, en un acto y  en prosa, ori­
g in al 4e Enrique Casas, titulada «Edipr 
se de so!»t

Madrileño
Ésta noche se verificará en esfe favo­

recido teatro el debut de la notable can- 
roóista internacional Lidia Fleúr, estrc- 
llA d e  fama mundial, cuya p aric ió n  e» 
el Matkiteño ha «te constituir un vwda- 
dero acontítcimicnto artístico, como en 
cuantos escenarios dc Eufopa y .America 
se b a  presentado.

E l grsa  baile de mañana 
Brillantísima estará la fiesta de las- 

modista# quo mañana sa Aerificará en el 
Gran Teatro.

La Oriental perfumará á todas las se­
ñoras con el suave aroma Ideal; e! fotó­
grafo Alfonso regalará 50 vales para re­
tratarse; y  con obsequios á  f«xias las se­
ñora®, y cinco premios, y  farándula, y 
bullicio, y alegría, y  juventud y  belleza, 
que «?s k) que ofrece la Comisión orga­
nizadora de este baile, seguramente será 
un encanto asistir á  ék

Propietarios que no lo sOn
Vaíio.l.'l.úí., 7.— Hoy vim» uiui C i.n T -í 

sión de t'ogfc»® dej Monus mi rep''-- 
seiilación de 400 vecino® <W luLnio pue­
blo, para ixponcr al goL-fiioit'',' un cu-' 
rioso taso.

Hace seicnla aiwis cl v«TÍndano_ ■ 
Cogeccs ®c re]iiirtiü los t«'rr<-no» qic' 
creían comunale.®, y  desde eiilnncir® v 
nían po'rvtndo pacífic:mnni;’  »u» t' 
pcctitas p ara  1.1®; pero .-ilter-i enni' 
tran, ron gran «orpres.o, que ''u-i 
lo® tr-rreno® eran cjiñad.i» y ¡juso» ilv 
nad<3«. I-a .A®ociaciiln Genvr.il <1«‘ (L i 
deros h.n reiilizailo el dc»lii'.«le y cxpul 
á Ins intrusf®, pidiéndoles 4.0UO fu - '
Oe indcinni/.'.í'ión, iinporh; de la® «*[>-• 
cione® realizadas para el «le-Iind®*-

L os vecino® do Cogcces re ro iu síif 1:-®' 
derechos que asisten d la A®(K'i.ii'ié>n 'Jo ' 
Ganaili'ro®; pero piden á  ésta quo; c a  
vista dc la situación d ifk il en qoe el 
caso los ¡xme, los condon-.' ol ¡jago de 
dicha c.nntki.id, que no tienen,' y  aorcda 
á reatíznr un iincvo «teslinilo, c ( *  objeto 
de aminorar c! perjuicio «¡ue su '.e»? 
irroga.

En cmiilo han «utsado una ins. 
tancia al ministro de Ftírntrnto.

L a  gruv< dad d d  caso «''tú cn ipiO !a i 
mr.' üi'ín dc lo® vecinos que so. creían 
dueños dc lo® l«®rreno» quedan en la' 
sorki «• leiidrún que emigrar.

Con ohj''f«'' dc conjurar ta ®Itu»''’‘’ n ®c 
comcnt^ar.i lu® ubras de la® ■ en '-,!'.-s  
va suba,; T. •.

E l Congreso de la I.ihtilad tí 
7.— H a c;iU'U‘I'> 

efecto la riuticua ü> halv r»" 
el r.'il.ai k) municipal d" B«'ll;ts .V ' '®  
para • 1 ('"Ugreso de la  Lib, rl.id.

Ksii; n.visih'á gratí iinportuiu ia. y  _'o 
in.aiigurará d  Tía 10, colcbriindu fr-®i' - 
nos f>oi' taril" v n.tclte h:i»t:i i l 1 3 « n 
tcndr.i lu c ir  i.. Jau su ra , - Bidr.

P R O V IN C IA S
Falencia.—D esií: el día 5, como anun­

ciamos, lian cerrado sus puertas todos 
los teatros chí la Itíeafidad para protestar 
contra el nuevo impuesto municipal de 
10 por 100. S i el asunto se resucive fa­
vorablemente para las Empresíis, volve­
rán á  abrirse Apolo, que reantidaría la 
temporada el sábado: la Princesa, que 
también reanudaría las funciones csta 
semana, y  el Princ^al, que tiene contra­
tada una compañía de c^iercta italiana, 
que debutaría el próximo día 25.

Eslava, per tener oompromL®o con sus 
artistas, tendrá que pagarles aunque no 
trabajen, y  por tamo, si recae en cl 
Ayuntamiento acuerdo favorable, reanu­
dará las funciosieé cuanto antes.

Los obreros,— Huelga solucionada
Zarngo:,!. 7,—La huelga «¡uc - •  hu; 

planteado rn las obras qu» v  liciur .' 
cabo para la «■nnslrutrelón <1 tm; i'.' 
cu dc .vócar en Luci-ní. ® • h.i re -i, '!' •
dc aiucrdo entre los patrunn» y  ohn :

Ln fórmula «le .irreglr» »•' Iu d’ -
facti' á  lo® peone® el jorn il T ■ lU' r . !
por hora «te trabajo.

H .ilian ui'vdiilo trabai'-Ti ic s  '.te '■ ®  ̂
pucblii® I "i.Kiri'unes, perc. m- Ii.'ii •' ' , í  
adm itid"-, ¡'cr haber !.■ '-J
hu'

.A 'ir. uru
hÍA* A -
' 1  d ;"'.

5ll N - I-
■ ;;d'> ' ;

Naufragio
Suiií.i Cra-. .le 7Vncr/íV, <>.- 

racha T<- fuerte viento dT -S. 
z«>brai un b«ri¡uii!«> d" pe-':r,'eu 
conocido |)0r « to s  Chur. i>®' 
dc ta id a  de tonzarot», p .'.®  
horr.iii'' p.''cadnr Lu is TiTcdo, d 
sos'.-nt.i ..íii - tic eda-!, y ®;-'v;í'ii,"-c' l.-s 
otro® d"> q u ' lo tripuíabin, uii' ' ¡ -  i 
Franfi»C" ll-rnándcz y  su hijo.

E l ii'íriiz Toledo, deja n iu jrT  y  v ír i r <  
hijos cri'i tn la miseri.a.

■-Í--.r

También abrirían, como es racional, 
los salones y  cinc®.

El único que no abrirá, haya o  no 
acuerdo, es Ruzafa. E®te sc cierra defi­
nitivamente. siensto prtAablc que no 
funcione hasta septiembre.

La cOTiipaftía de Ruzafa va á  Alican­
te, sicntío directores y  Cíi®i cmprosaric® 
Paco Tom ás y  Ruiz-Paris.

L a  de la Princesa va á .Sueca á  dar 
unas representaciones del hermoso «ira- 
ma «La reina joven».

JSiíbflo.— La graciosa y  gitanesca ar­
tista Amalia Molina sc óespitle del pú­
blico «iel salón Vizcaya, que tantas ova­
ciones le ha dado durante su tempora«ja. ‘ 
Para sustituirla se presentarán lo» Crio- 
llitos.

.Ifurcfa.— En r-l TcatriJ Orcr> se hu 
presentado una buena « ^ p a ñ ía  «te zar­
zuela ; cl público aplaudió á  t<xJos 1»JS ar­
tistas, v  espccialmtnl'' a! S r. García 
Ibáñez.'la  tiple María Piquor > los se­
ñores Rubio. León y  Gordilio.

jaé»i.—L a  compañía «Jcl Sr. Bulm.ii;-' 1 
ha terminauo su temporada en el U-atru I 
Cervantes..

E X T R A N JE R O
Francia .— Como ®e venía «ficieiulo que 

la .Sarah  Benilwrd pepsabu retirarse «!•>
1 1 esaiena después del esteeno «te «Isabel 

Ingtoierra», la insigne actriz lo ha 
1,'snientido rotundamente y ha anuncia­
do que tiene nuevos pr«3y(xTos para !o

m w i m %
Comi»iun liquidadora del Moalepío dc 

médicos titulares
De«Te «T din 6 dcT corri'iilc  «¡a' -l-i 

ab irri" rl ¡•.«:'’  A tollos lo» p u rfirif.-, 
Cl aUiui-’ r.-i «¡uc sea su núnrero tte iiisc. ; - 
ción y la cuniidad que acredite.

to.s ei iiipiinilidos en lo» dos primr- 
ros m illar’ », y todos los que d -l.iii p:.'- 
cibir suma® inferiores á  100 p '- i i i - ,  
sufren un.u deducción de] 3 por 100 
dcmor.i injustificada», para ga« t" ' c® 
administración cslnbluridu.

Iguiilnicntc, deslíe c l día 25 del ic, 
rrÍMii.- en rtd.'tonto, sufrirán el mi®"» 
doscu' ll'"' 1"S iiómeros compicndiilo-'
(k>  i T  2 . < « « l  I v i s f . U  c l  7 . 2 I - . . I .

MuTrid, 5 de f.-brero dc 15 12 . LI ii-
cepr«'=id<ntc, .liiíoiiío Jinióneo Ferd,-;c.

de 23 do- Junio «It >89-7 ;
con «m teiratp de »u ilustre aiuo: do# , 
Francisco P í y M.'.¡;;all.

E l millar á S pi-.sciasi rii» franqueo.
Los pedidos á la .Administración J*  

EtiP.ANA L IB R E .

¡npttuU ArlltU:» BspaáaU, S u  B»qa*t J.

Ayuntamiento de Madrid
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Funciones para hoy
R e a l .- \  : , 
E s p a ñ o l — ; ‘■ 'I 1 '
Comediri-— v - ■ j
P r i l I C f S n . —  . '

L a r a . —  \  '
(I. •/ % I : . '.  . . ,

\ :,i-
r

I
A p o lo .—  \  I

I \ i I ' ' . , ;
l l ' ' I  il" ;,íi. ( I ¡.t -

Cervantes. \ ■ . - - ■ - ■
í»-'' '  \ • . ..• . i.i

I . .  • \  1?  ,1 , / • . . I
'.-I..' :i. |.;-

E s l a v a .— \  . l i , ,
T: \ . I ., . , • , ¡  ,
I -'I"'!!:!;'' i- t ............

.-iil.,!!’ -. I. , I . I •. I, ■ ,
Cómico,—A

CrZ- I". \ ■ . -
11 •? I. -1

I . I-"' • ■ A.'fda 
L .  a - i . a n l ] )

P ric e . ( II- I; I - ¡ -1..
'  -  '  IJl- :|l.i I .'1 II
r--Il'i f  l't. ■■ ,, |.
r i . l> .- . . l i i- -  .  l .- 'i- l-  I .  -

- ■! I'..' , w  \ |„...
■ . I. • j ; ' '--ll’ .j.a -

'  ■ : I  l a  , i . i : » ; . . ,,1 • .4;< . ,
Novedades. -\ ’-i - - - -. l i
-,r.i|' -«..I - , \ .

'••rj. \  1 I <1...........  - I ,
y  j o e i l i i . ,  I-:i i _ : i i  .  .

. I ( . r -  - .i.iu*
■’ •. I 'I i a-.iii I -' !!.•- 

I -A ■

Martín.— \  , ■ . , )-,| v. \ i,.--
\  - ; i - i n  ■ M  r - -  I ( . .  I ,  I -  ■ ; - ¡ . i  . . .  „  . I ,  ,

I - /iTi--. \.:i .
Coliseo Imperial.—A a .  ~--ilr . '■ n-.nr':. -.dIm

> iiHvlm . p i-l ir  m u s , A ; I -  , ,  . - '  I ' i  i i-  - i '  m
\  !.1S .— IS \  I . ; . I1 ' I ,  I .  , . ,1 ■ , V l:i' 1: . r- -'
■ la ,  lii- imij.-i :i \  i:i-« r f - /  -, ,, ¡. , | j .. , .
I i i - S "  l-?(li-i-K ll|.

L atina.-fúiM-ui-i'-Ur |[.I i,i i,!.-'.- f.-íiiirnrn
a las riiiili'u d-- 1 1 i.ir i. . ,i i.i., iü- .i,. ir, j„„

I--«lus 1(1.? lll is f;i |,,,..,.,í - , ,  d f U IB g n i -
ll. j?  policciia- *

Benavente.—11-- c ~  i rcar'-i. .so.-c-ii;! -̂onti-
riNQ d e  Cllinii.iliiq; (1-1, 

l . i d . - 'S  t u s  d c i »  i - ' t i . ' i i . iN .

P e tit P a la is .— I h s d o  la.? ? d v  ia  iai d.-. v a r ia d o  lo-
[I -: l in o  ) «sil i-iio « I ' lu’ iii.-iiias.

i i i . ia  (- 'ik - ti.- I.v t ' i "  ,i. '  t|,s [ ; i ,  ,.j .
¡ ' '

Madrilefto.—x'ri-icm-s , i . - l  • ' t- M.i.ir-. d'- y, lardo, cir.c-i
S--1- .  s i . - lc ,  i ? - l i ( ,  )  i i u « . l i . i ,  I. - n a i ' l i , ,  [|if>z V ( . n i - ,

r . i in -  y  p m i r l j .  c i r . e n i a k d r v . i f , -  y  i p l a i i d i d a s  C l ip ló l is ia '- ;

I (le 1,1 c iirAii,;-l.-!:i i;-;, f, |': -

íi" '• , " »■( I _v (te >
I I - -I -'i“ S d" cil;0-

1 »      .  V

Nuevo.—I).' «...i'ni . i, , ,
¡i irK-c y  Ci'NrI .1 d-- i i  I: •

'"•aiidiiL?" i'--. I . il--- i.i ll I 1,1 
c - 'i  "n o  do -iI.-lS ; .l'|.,rl. L .i.' .  I .

rmliMi 1(8% ’ io -1 1.11 -i-. I ll J,i-'.i;r.ii-. I.

Safen Madrid.—íi- • lá":-,. ,
ii-m o s  de (•íici-i i m ' . i-.;i-.i ' , • u , ..i , . ,
• '-raíl r'-Mtii l--i i ,i.i)'..i , h ,- livii.? Tii,

--''illiU i. M.iii,i. | I, k .  IA . m,,| \) .ip ,„ , 1, |'i¡.yi,,| iÁ -v |i.i

S a ló n  R e g i o . - ' -  •'fu  i i, it? »  . ¡ « u i r i m i . i a .  r--,iii-.i <|-t
'a s  liu M -.lm l-s -ír'-i |i . i i i ' i . i .  r-i,ic.? d i.i?  .-.ti.-i- .  ( , ,s
i'"'' '  “I''’:.....  '•‘■’i - l.-i?   ...... . ......la I,, . :
iJI :iU.?.

T r i a n o n - P a l a c í . - i . i i i . i . - .  iiil,-,m ,'r,.m ü r->
A  1 1 ,  s e is , s ie io  «rrii. n .dn, i'?Ti?fiíi( p o r a  ffiiinlíius|. \  la s  
ruiovo >■ iiK -a ia . (I. Ii.i'diij v n n c r  •  inodiu, I-'piifta I-'ío. 
i p  - \ i i i a  de ínTíiiurui,? L c u i. I.o s l i m n i ,  fe e  ih u e
Mi"J N oJly ISt.'íl, 

rM ru o n liiM i-.,, d .- Ili .--o.-T:.! c . m n i  j „ i
I' lH'íurjííHyttt * '

' A . ' V I J S O  —
.  **'*2 pfete, platiao. galoasaB toda clase da alhajas, es Pl.-.sa de Santa Cnis. 7. 

PLAX&fUA

CO jM PRO 'OYEBo&LWUAB i»í5lt:iV A  coMPaa
Pago ú altos prados j  « tig o  alhajas, oro, piatat, 

SO, PRÍNCIPE, 30

I M I L I I E S
G D n n Q n T r a E E E G G a a a H s a a a a
Q. J TTTT a T • '  n  /-j t i  TT/sirr, i í  3

□

B Án¿mi2 prepiratorii pin iu próxiau oposifiisau □
°  dirigida por D, Anionio Revenga, Jefe de prv B  

m era clase del Cuerpo de Estadística. Dar» ^  
□  co, 18, pral., de 9 4 12. ' ^

Q G K Q E Q Q Q i l i Q a Q a  2 . 2  □ 3  3  G 2  □ Q

Lfl PRENSA
AGENCIA OE ANUNCIOS

DE RAFAEL BARRIOS

CariEsn, IS. Telsfon: 123.—Msdrid
C om binaclO R es e co n ó m ic a s  de v a r l o i  

re r ló d ic o s . P íd a n se  ta r ifa s  y  p re su p u e sto s  
de p u b lic id a d  p a r a  M a d rid  y  p ro v lu c la s  
G ra u d e s  d e sc u e n to s  en e sq u e la s  de deíica 
c ió n , n o v e n a r io  y  a n iv e rs a r io .

FIEHRKS IXITCCÍOSAS
r , I M f ' ) I . ' O R O

F.K C cifflt'' a i . u k c r v i :; . . .  l.,c*;i~ :io ria l y  s in  r iv a l  
a p e ritiv o  f 'n d e r i? '.  •-> r.!v J.-ro  an tisé p tico  g a s -  
lro 4 n le .?iiiia l, iiii¡i< -?. ¡- in siislitu ib le  p u r i
c! niejíH- Ira ia ir iiíiii  -i . ■ -i - p i m f e  j- r a d ic a l cu -  
■•aciCiii <te la.s imlii--.-? i.-,( - 1 - •  d e ' la s  d ia r r e s s  
islivales dff [- r' ,1 . ,i-- de lo?

f  ABMACIAS Y DROGUERIAS 
DepóJilos. .Sre? l' -r t \ i ir i ' \«ü-iv.'-i r 

p a ñ ia , A l r a i j  k: M ir -  -. • iiu T ir .. M jr ia n u  1m', ! 
d a . 1 0 — V ic r iik - I - .r m  v i , . : ,  i J i w a ; - d r a ^ í t  •• L 
¡r O íó lid , '/«jr.it;../.. - lie .,.; .,-r.a |.' .-tan A n fe n i '.  
pja-za d -l  .\K’ I ' '3-I ‘- \ r - • ' i  Jm in  A  .ñ r -t - ,  ' 
' allodolul - luri.-i > I u"- I i - ,  - j
l.-'i(iez Suicli.-.' ; - , ' ’ l I ■ -

de preparnción para toda cln.«e de oposiciones 
de IM agistcn-• 6 n:gr(’.-vi en !a Escuela Supe­
rior, ix>r l ’ro(''-jiü  l-i 1 ■mp‘'tente 
PEREZ GlUiDOS, 5, PRINCIPAL DERECHA
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Precio; 3,50 ptas.
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C ó m o  c a e

: : u n  t r o n o : :

(la Revoluclín portuguesa)
por Augusto Vivero y Antonio de la Villa

Los escándalos de la Cobte de Poptugal, 

fa bistoFia íntim a de las^Sociedades se­
cretas. fa m aepte de Dos Reís; y  ta lu­

cha gtoflosa eo fas cafíes,

e s tá n  narrados m araviitosam ente en 
este Hbro, que contiene im presiones de

T E O F I L O  B R A G A  '  j

B E R N A R D I N O  M A C H A D O  

,Y  B E N I T O  P E R E Z  G A L D Ó S

Precio: 3,50 ptas.
□  Q G  Q G 2 n 0 a ^ n n n n G a n n n n n
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o  | l 5T b G R f l F o

J -U E h C o R .R iiL § .W T 3

Se reciben aniinnios hasta las cinco de la tarde

r - ' " '  1 p s r 3 T i ,  
i: .T .-  - f 6! i \ : e i ; f e

"i

I- ? ' ' / i  \ • 1 . Brazal
' ' "I. II, ;ri;-3,

j. i-.-w.'.biiJnJoli óú 
->!ila. Bl!»'!'.? refereD-

■?có. I co&a p«rlicai.ii
L/tuC...,, ; ; - ■ ' - ;
prm-T T-.; •• , .

s -
' Q o cede haWiacién para ¡
 ̂ 0,,r.-7 ó dos cab-Tlfer-'? •--•n

'rn-ia 6 sin ella. Ifeu- dí“ í-f- ■' ; ■; i
'  '.'-I- - 'r-y ■ '?...Vá; di?"' ,1

=(i ;lorr,;c,:.
sea portería;bliaDMintóri '' "

;--.ea. Razón; callé de Toledo. ‘ -kan A .r'.y,., , .
número 21. ' g c r r la  .M ,'.i r:

Guardia de Seguridad de-s • • •

BEPRESESTACIONES
Sc adiiiitco para viaje» poc 

f- .hcion« iniporiamp! de la 
p.jvincio y capiialt» 
t  Madrid. Core?, 30, (.•

J r-ven de 18 u.'.:? ?-v ---rr'- 
■ p:ira c-nciiia 6 ir,;i 

¡ qü:. t-.;eda de----:v; A' ■ úi-
I - '" » - . . . .  {, (  ( -1 .,  ( -

T nvt-n te  o 'r,-c? p.-irv 
c ío .  B ’j c r .^ v  in fo rm e » ,  | j .  

conif1 r«o, *' ?R, 4,0

SE VENDEN ACCIONES

P E ftiO e iC O

C O N  I M P O R T A . N T E  R E B A J A  D E  S U  V A l r O R

Razón: Fucncarral, 129, principal Izquierda^  Kazon:

(Sücem unli/ersiíarlss de la Sonta Issiiel)
POR

15. Mí|guel M orayta

Antecedentes.^E! d iscurso  ínaugurál. 
Cam pana périódística.— C ensura ecle­
siástica.— Síntom as p rem o n ito rio s .^
La  San ta Isabel.'— Agresión brutalT^Y 
sigue.— Los catedráticos.— En provin- 
cíos.— En el extranjero.—Varia. — Dis­
cusión parlam entaria.— Los obispos.—' 

Coda.— Apéndices.

2 pesetas en las principales librerías y 
en la Administración de este periódico

Q uien no a n u n c ia  no v e n d e

iT^ratiteeéaoda. seetUle j  ccoDúml- 
to, «te {tsf la

Inhalador microbicida
de! doctor Precioso

n e d ic a c is a  
tsl8áBieo-aa- 

líiéptiea, «M 
ctnlieoe y  aja 

^Q«r cKCsidad de temar iredicemntos'l 
( ( I  la boca, qae ám ás de s i  mal guato!

eitómagA cira 
siemin y 
iroBto lesea- 
tarros poiao- 
oares, broa- 
qoitts, asma, 

gríppe. (eses rebelde!! y pertiaaees, tijii 
ínclpieDtes, eic.

FBffflncifls y tíroguerlíis: > 1___
Depósitos: S res. P érez , M artin  y  C.', A léala, 9 . y 

^  M artin  y  D urán , M ariana  P ineda , 10, M adrid. 
^  V icente l-e rre r  y  C ., Com ercio, 112, B arce­

lona. Rived y  Chólíz, Z aragoza. D rogue­
r ía  de San  A ntonio , V a len c ia .-F a rm a- 

de E l Globo, T e tu án , 24 y 26. 
s  B  v  I  i j  i j  wa.

WQVEDAO INGLESA ^

tLA ZURCIDORA MECANICA
OoD Aste aparato hasta un nido puede rápida» 

m aole y  aio Igual perfección --  ̂ -

ZlIflCIR 9 REMEHDaR >
nedíaa, ealcelJoee y  tejidos de lodna claser, aeaa 
de lena, ajgodóu.taíloóseda.

10 DEBI FilTlB ü .IDCMl' fUlLU
du m anejo ea aenaillo, agradable y  de efecto 

■orpronrtente. S e  remito tH>re do gastoe, previo 
envío de D IEZ PESOT'AS en libranzas del Giro 
Mutno ó por sobró monedero.

Cada ZURCIDO RA M ECANICA ra  acompaña- 
da Ue los ínstruccjoues preeisus para su raaueio. 
N o uaYCBidlogua.

0flic() leBOSitario; MÁXIMO SCMElDEfí.'-Barceliiia
Paseo  de G racia, 97

P o st a l e s  T ito
«•••■■•••••••«■•a

TIPOS 9 costumlires maHrilefloi
G}lecclá.n de 10 postales una 
peseta x  Los pedidos á Es­
paña Libra 7 casa del autor

Lealtad. i2.-M AI)RID

M A T IA S L O P E Z
CHOCOLATES Y DULCES

Probad los exquisito.? chocolates de e s la  casa, reconocidos r»™-««. 
do el mundo conio.superlore-? á  lodos to? -^r,,.!? IW  ‘ <>

pr-íeridoe por el público en 

Peciiáoe efl lodos loe establecimientos deullra.narinos de Esoafi»
f á b r í c a o :  m O K X D  y  6 S C O R X H L

DEPÓSITO

Bolsa dcl trabajo

TI

L

1 • ■

• I .  I

(i

-i

. I . 
. f

: :  p ,

Al coniPCTt.- c:i ;.crnral f 
procursdore» se bacea to­

da clase de irabajos a pre­
cios módutos. buena letra y 
prODUtud. dirigirse; Aguila 
12 . 2-‘. francisco Msrllne»!

:s

Montera, num. 22,-Madrid, 
lítiteros, núm . 22, Sevilla. 
Waoo de )p Madeleine, 21, Parla 
Mftfttas. taím . 02, Lima.
P erú. 1 .-5 3 ?. B uenos Airea.

nK Barcelona.Obrapía, nxim. 53, Habana 
L ruguay. m im . 81. Montavideo 
y  Cerro de P asco
J .  OuuKero y  C*. Santa Cruz 

Teftento.

>1
. A

■ •; - .\i I
,? •( .1-

. J M ,  M

.r:.. .
. rriigfen prQi-'?:-iri’'

 .......... ,, I iCT y «.-rm,r. o.. -

, m.Mnni irt«n?,
>, pafiar mñ-.u, U /

' seiier* jn h an ?, el.-
( A r ^ n ,  7, f.rak iz(p;;.rdí 
; Lq AqK-naa.

S r  Ofrece para fvlo. »n ca- 
f.> ti» señora sola ó ma- 

Irimonic- sm (iijr.s, jr.-.pii 
buenas /elerencias. sabiea- 
d(- su í-tú’'';"-on. It.izon; 
pinzci tle til—radyr^s, 3 uur- 
le.-ia

J  i . (I»l R i r
; I." -V- ¡.

"'IICIÜS. I 
rúiu. ....  I
cr
Im. 30. pr.i

licrnc.i-
,- I ... 

, i.[ ,1 ’ . : , ■ ,
t l l  I 

■ ,lu-',.‘ '-I:-
. Cirílouaiiza ó 
I RiZ'il;: .Mora- 

1. ,zq,i.i.

empt-rVir l . 
San .\!i Ir-.-v

S 'üonfe c=pañ'-'T '.ii,í.7n--fe 
I a?l(ini<! frahc.,?. dP‘ T  

taiiiljiar lección de espafi-?! 
i por [ r a i i C i '3  ron «"ñ-'-rife 
I Imnce?! que -sepa ni?;-' 'le 
I cspnñol. l-;?f,rlb'4 rúii r--!-- 
I rcnciQ.s ú P. A. ,« l.)?ta r 

rrcos, códuiu ó ú!" Ma'lr !

D''iri''inle próellei y »*■'>. 
Húmico se ofrece. .Masien- 

i scs, 1 , primero derecha.

Hatrurwnio j c e n  sin ñlfoi 
desea porleria, humos in- 

lormes Itazón Alfonso Ora- 
cia .Ave Marid. 37 y 33, pijo 

' cuarto.

Ofrécese, para cara piiHl- 
;l'ir ó itioz-i. jovcTi I • s  

afi'-s. hui.-iKis iiifuij, I . i; |.
zon; .<at!«s(a. 8, ( u;u-i.. r- 
l l .« l"  T. ,Mi"U--: < Ir;',

C e  desea ;.ra  --■•■'a- \t 
Opara j.T.c? de 51 «ñas, 
bien para ordenanza, m-jzs 
de conieiior- nviida de cé- 
mera. etc. Puede iraliara.- 
de ebanista para repes-r el 
mobiliario Tiene ciranfias 
imiiejqrab!|i itazón: Jardl- 
ú6S„í;¡4úJ- S, (jrto t.* Qúina. 
ro 8. rniucist-a Llucer tiun- Drs.
jo v e n  de r,-. ,af.-v
Ü UO, di-?»-; ,jU.
Cina de r - ,- r  kicni;- ¿ 
tlennnza, ó r,-:;-,; :,v ,[,
cimarn I.-?;,i „
duly nuiii 5'.i>js. '

M
■iisra i.- t í . , - :-  j . ,, ,  ' 
.-lüs. .’.b.i I ■ ir. (o if.'

u  A. n .fieo iaños ieedad,
. Jll,lui-rte. goza de buena sa- 

i'i'l. vive: Paseo Delicia-., fe 
•eitiuidii d'-Tis., desea colo- 

, intfeii bien .sea d» guinda 
, iilmiiri-n. sercfio de falicu ;t 

o esluliieeiniii-til.o, nni-i -i-, 
o guarda de fiii.-u du ca/ i
pNeiia? i-etcceiíf-ifls

Viuda [oven desea en?» p*.
ra acompafinr señora, nf- '

5 . ' " Gobierno ó para 
mqslraikir, rrin fuera da ,\la- 
óri-1 . ItaziSn: Jaconielreio,
4ti y  i i .  pi-al. centro.

S '-fior se ofrece para escv:- 
kicnle. ordenanza ó mozo 

de almacén. Itaziin; -San 
Bernabé, G. pral. núm. l.

J oven empleado en nlirim 
lesea alguna oriipaci ui 

desde las seis de la Im-dr 
en adelante: riioUesta? 
tciismnes J. ibSñc'z. (jue- 
sadu. 9 , pral.

J oven profe.sor mercantil, 
con buena letra, desea co­

locación de tenedor de li­
bros . escribienle ó cosa 
anéloga on .Madrid. Barc»- 
lona ó Valencia, fnmejora- 
ble? referencias. Dirigirse 
a Lista í.orreos. cédula im- 
tnero U .H l. .Muiaga.

S eóor» Iiud,-. sc ofrece para 
t u i d a r  íc r t o r a  i  catiallera 

f o r m a l ,  L i s t a  de Correos, cé­
d u la  i j . j S 8 .

Se rtesire un» jcime fr-i-- 
C;3 ;s po u r Ctiaiig.' cr,|i' 

onlion n\TC e?iiagn.j:. 
dres?e; FVsíc i-e?l»ni • i¡ \( 7̂."SP. ■ ■ ,

I

Oficial de ebanista desea I 
cf'locacfen como oücial a , 

oomo encargado. Muy bue­
nos informes. Andrés 'fa- I 
mayo, núm. 34. i

M 'i • ' - .?>; ¡,.j
'•'••-I r--liruil-i,(k--(i.’;i 1-. ' '-"I iKii. (tieii ||(,

crJcripnza, [«.rferiu yusr- 
ilerm ó c..,>a .miáloLOi, dcti- 
tro o on la? inmctliaciorie.? 
de Madrfe. linzón; Pdu?r 11 
Montero \Tcl-.-iiti, ..\n,v,,„,

J oven 15 años, saMenda 
escribir «Yost». desea o-i- 

locación eii cñcina 6 cosa 
análoga. hui.-t!‘is  referen­
cias Li.'l.i cédula
Oúm. 48.107.

Necesilo do? ■'irredoree pa­
ra fe pla/.ti (le M(idr¡d /  

agentes parn ?u provincia en 
paclido.s judiciates Articuto 
de íác-l \»nlo V imcna m - 
misión. Lungifie u P. I.e-
Íjránd. Lisia de ('(irceos 
arjetu poslui num. '.'ói 43j 

Madrid.

S e neccsíiun uprer.dizas na 
modista gíiuuaJ'j des.ls 

ei prime,' di<*, i^nn cuiioiu- 
EQé. nuui.

J oven Kong.'ui,. 
seíinii/.ii. idif-f,' j*'( .jif.pe» 

de Derecho, segm uu > pe- 
mera cri.senanza. do cui'w 
de larde en adeiuun-. Hazon 
«•arcia Aniui-ós, k?lu d® o j .  
rrcos, cédula 2.778.

Cosliirera y í'i? in  :t (t...
iiiicdio. ! 'a l i i i : ¡,  e.

pa!'i'', r.uf! ■ iciru.

F i-íiocé?, onkgiio »iaj..ni». 
■'i'i-'r.-fenle. fiacliiHi-r, ,?.s 

i.í(-"r(- pni-u IkjIcI cono iit- 
1-jipre!», cajero; prrni cole­
gio. casa do c-'iriij-t., .  „ 
banco. Hiicna? rcf»r,-i„ 
Lisia Com-üs, Uliclv (iuu,o- 
rn 1 ú7n n?(|

J oven de 15 .nños ?a ofrece 
ipara ordenanza do cficina 

con bueno? informes, diriflip.
i c ’ ’-feberal Parcí:- 

ñ u , 16. pral., Oúm, 5.

Señora do <5 «ños cuiri.irís 
de I niele 6 consultorio a 

fi eabaltcro soio. \fodesla*
Sretensione.s. Iiaz(5ni caU* 

el Ülivar, 17, 2.- izqda.

S e necesitan a c c n t « s  '■n 
provininas. i  ta comlsiSn

Sara la venta da aparalis 
e cineniaiógrafo y pelícu­

las y otros varios r.rtículoi. 
S  Bánchez. bao Bruau, L  
Madrid.

SE ofrece para doncella, .sa- í 
hiendo francés y  peinar,

J'sven buenas reíerenciat, i 
escaria casa corta familia, ; 

Razón: Belén, 2 . l.‘  dcha. ¡

J cven SO año-; se ofr»ca pa­
ra ordenanza, escribienla ■ 

en oQcina ó cosa análoga, 
razón: Jncometrezo. SG y •:<, :

Necesito chico de 13 á 19 
años para tienda da vi- ‘ 

nos. Inútil presenlarss sin 
gurantias. Rema Lristías, 
núm. 84._______  I

P ianista de mode.stas pre­
tcnsiones se necesiUi: se­

na preferido profesor de 
primera enseúncza. Intor- 
u’crún en la Lscuela-bar.a- 

rio parí lo educación de 
ij'iius mentalmente deficien' 
tes, Maudes, H.

Í iaea trniiajo liti„ión R.i- 
rres Marti. :ir.;ir"Gr, ir  i. 

quimsta ó ayudante tle má­
quina plana y de rcitatno y 
marcador, vive átesón de 
l'ured»? 27. 1,-, i.-

Hace fatia odclefa da peala 
Iones, Mólioo de Viaoto, 32 

lercerci.

P ana oricma. almacén ¡i 
cosa análoga, so ofrece 

ven de 82 nño?. con Im-r - 
simas referencias, prácti-a 
de oCcino. buena leim v c?- 
noclmienlo de írtin'-é-( 
nieronografia. Razón: fíthr.. 
ca de guantes de U. A L.i- 
que, Sun Scbaslián, 2. i 
l-. M.

P ortería, la dosea mafrf- 
momo Joven, buenos m-

1.. I ui c? , Mciid" 'I- ll. I
t.nii'i-.i '.I c r ce  il a. .M i 
A 'c 'l; ll i 1 l¡ c".

».  ..................
d e s c iiii  I . . . r t í . |t > • , ?.Il„ '’»■ l-i-7. -J • 1.

;■ ■Ui'-t,.-' J
JO ' g'l.irdrt i:

- -, f  -n ;r..

38, : :  ■ I -'-1

J en irisli'iiiii. d« 
i"ór. de • t:h :v,to»n 

ol-. .r.a,? ó cn?a r- u ' , -ir
ítazóii: B. C.'ir.-.1 riife 
Cere> 3 . lereerj izo fe

Señora viuda ecn inmejo- 
i-BUir» referencia? desea ir 

é Manila de am-a da gjbier- 
uo ó r-ara C’iidar enlennos 
e á hospifei. con í-J años 
píáolicu. rjfcíK-a »i paü. .Ma- 
fcuiicro 'mmanas 32 praL 
UiiiMcoión -M-oboa,

Empleado e n imporlanté 
empresa desea ocupación 

para horas libres. Lista C(}- 
rreos, cédula núm. 3í ,04l .

D r.? oficin!»? fuiidiílore? d» 
hierro, de 86 y 87 años 

deseen Iraliajo. de preferen­
cia en Vign ó Coruña, Ihim 
e.vamen, sc li ja n  el jonmi 
Dirigirse: Madrid, Saníia.-e 
el Verde. 9 , £,- núm. j. 
BornaLc Sj. O.

ríalric.nnles. Con IS años 
1  nfios de práctica en ta- 
bricoción de caseoso? y  co­
nociendo la fabricación efe 

I licores, s» ofrere para d»n- 
I tro ó fuera de Madrid, i.a- 
' líe de la Esgrima, 7 , pei-j- 
- quería,

Tcairo tiís meses de lemp-j, 
rada para fuera de Madrid, 

pegpcio seguro y bien rotri. 
1 ^ 0 ,  hace falta un soci®

• I.OOOpesetaa.tscribid-Gédu-
la núm. 22.710, Lista da Ut- 
rreos.

M'ife.m'.rilo Joven sin iii- 
j--?. ( '  nlbaful, iftrii.'jora- 

ble conducta y  buena.? ; v  
terencias, ,<íesca portaría, 
trabajo de ?'i oíi.??', t»  
j.anza ij de mmacét»,

' Razón'rugenio Aseiij 1 Lk?. 
l; !-»0. niHtj'ón'AlUtiüife, 3, 
iv-gundo.

Se necesitan or.c.at.v? /  
aprtndizas adelantada?-ij 

ropo blanca -i.. scúi^ra. .Mr. 
der.' ■ y?, z • ¡iiierur dchi.

P ro .'- '.; , i;- -i .i;u , piano, 
láiiilo, ación linca 

6 idíonm ituilonr. Lc-'.-io- 
nc? a di.micilio Nmn B á ..  
artista de ópera itai-.-iaa. 
catle Verónica. íO. 1.*

J uvtn ?» oír.'Cj’  rara i-rd''- 
uauza, coürodor con Kan- 

en ú  cui>a unuiuga. Jacjin »«
trez-j. fe, puiteiia, diuaii 
lazóo.

I M • I I
. I
'I-. 1.- i

S:fe.
? Tl-ll

M
I--—, I

IV?(<i

|T

'- ■ *>- lfl ..
ji 'i i  "  ,i,i -I ■! -kitij» ■', ,,,] 
o r-i.-jii 1 a'.-a- ■I -¡rii.

8ít años do cjatt, x.- 
rx »  (Kir.a ..rrvi-.'n( -, mo­

ro '•!, a;ii,3-,.-(, ,, oná- 
i&g'i. p0CQ> pr,-icn?ior,e? 
[tazón. I.avapic-s, ís  y  ji}.

) •■ I 'I-- i| - ; ; i  c ."  r-íft-.: ;
' - I-A  d .  i ' i s  p a d r e s ,  

f r e s c o  I t a r o i i !  ; j
63, ternero.

s- olrcL* p - ija  
<as35 {»:in*cul*i4?í ú 

l e ? ,  ?v íc 'f?r> ; n 4. I * 3r.Á-;,
Sanu Uatal, 5, 3.0, nu,.,.

J o v r i .  ? »  c i fccro  p-aro efe. i 
[len-ii-ri'' do conicro-> d,- 

nilr.aiiiJi'Uti;i?. Ii.mejora i>i»s 
i n f o r m e s ,  d o n
Francisco d-;! R e  i.-i 
pa. canuno aife do Vicar- vfiro,

1 n
J-.ir.ófi ordcnanz'i -,- [. 
aor, con fiaiizo. bóens, • -• 
feiTiicius. U-jzón Jccju  
zo. i í .  porteño

Ü ' 1 1  • i , 'O - t i -
rerói.
n- f!../-,!, M.ul.i, ;
pi'itíC.pa: Jv/.-itij

Ürg-' AiÍL¡i.,i.;,d,.
! ' ’ t>l''er.-.-i- í n s t a n l a ' i . - n j  

j que li.c! de I 'i-ii'-orM- «n r-’ -I \i?fe iK-.i-.,-,:- ,i f„ri2,rvi)
■ u l i s l u  do ?.i.-ri'.-(?», («ri.'ta 
¡postal, nuiu, 7178i9 Áj,. • driJ.

iji de iii- , ,,
1  l-i-'i»:-'-j , p ..x.-ycndo e> 

rcfcrencfes m n --- 
jor.'iblCj. ofréccso fod-/ cl 
'ii-i ó por hoias Raz-Vn: 
l’ laza -•tal flcy. G, 3.' üclia.

OlTero que estrt (liimnfe~3 
UÚ03 ni Ircnte de una r*. 

brica Je oobicoria y -.-1̂  
buenas referencias, se r,¡n . 
ce parn iraiKijar en eiiHi- 
quicr proviririn en fe iDisn-* 
inilHsfria, aiendiT apio r.nr'".,
todo cuoiíto en e J ,  ¡.„,
tioiiR Dirigirse. L'-r-nz ,' i - 
l'inz, cade Caui.u. f , - ’.' 
C á n d id o . San *eÍKiiiLu 
(cuipiizcoa).

ipveii de 24 añas 
Jlocarsó de ordenanza nio. 
to, cobrador con flanza lí c o  
sa análoga. Razón: Manu^ 
torerces. Bsllesta, 4., b ra - jJ

V
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